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Biografia APRESENTAÇÃO

“As grandes idéias não aparecem nunca de súbito” - diz Kardec ao apresentar a doutrina de Sócrates e Platão em O Evangelho Segundo o Espiritismo - “As que têm a verdade por base contam sempre com precursores, que lhes preparam parcialmente o caminho. Assim aconteceu com as idéias cristãs, que foram pressentidas muitos séculos antes de Jesus e dos Essênios, e das quais foram Sócrates e Platão os principais precursores”.

Em face do escopo daquela obra, Kardec não achou oportuno a citação de outros personagens ainda mais antigos, como aqueles da explosão estelar ocorrida no Oriente dois séculos antes de Sócrates (Buda, Confúcio, Lao-Ts’ e Zaratustra).  Aqui, para que o estudante perceba melhor aquele ensino de Kardec, estão incluidos outros personagens cujas idéias ficaram para sempre gravadas na luminária do pensamento universal.

Resolvemos incluir, também, notáveis médiuns, não propriamente por causa de suas idéias, mas pelos sacrifícios que enfrentaram, muitas vezes a custa da própria vida, decorrentes da incompreensão humana a respeito desses testemunhos vivos da incessante comunicação entre o mundo material e o mundo espiritual.  Por isso, retrocedemos ao século XIII a.C., para daí iniciar essa série de biografias com a de Moisés, um dos maiores médiuns de todos os tempos.  As biografias são apresentadas por ordem cronológica das datas dos nascimentos, a fim de facilitar o estudante a memorizar a seqüência de aparecimento dos personagens. Convém chamar atenção de que essa seção não contém biografias de brasileiros nem de personagens nascidas depois de 1869.

MOISÉS (Século XIII aC.) 

Há séculos, algumas tribos nômades da Palestina abandonaram o solo semi-árido daquele país e foram ao Egito, fugindo da fome. Mas os egípcios escravizaram-nos. Diz a Bíblia que os submeteram com trabalhos forçados e os oprimiram com obras penosas. A opressão chegou ao auge quado governava o Egito o faraó Ramsés II, da 19ª dinastia, no século XIII antes de Cristo. Por sua ordem, os escravos construíram uma cidade que recebeu seu nome.  Moisés, salvo das águas do Nilo pela filha do faraó e por esta educado em ambiente palaciano, tornou-se o nobre que teve a ousadia de pedir ao faraó liberdade para os hebreus, visando transformar aquela gente rude em um povo coeso e livre. O faraó diante de tal rogativa, recusou libertar os escravos, pois tal mole era constituída de mão-de-obra abundante, qualificada e barata, fonte geradora de riquezas para o país embora obtidas as custas da exautão e da morte de um povo. Moisés lança então sobre o Egito uma série de pragas que obrigariam o faraó a libertar seu povo. 

Mortandade de peixes, enxames de insetos e epidemias eram flagelos que com certa periodicidade atingiam o Egito. Mas a seqüência e a extensão desses fenômenos naturais, habilmente exploradas por Moisés através da sua mediunidade premonitória, puderam ser aproveitadas como intervenção divina em prol dos escravos. E, sob a ameaça de que na última praga morreriam todos os primogênitos egípcios, foi então que o faraó concordou que Moisés os levasse para fora do país. 

Para sair do Egito Moisés poderia seguir por várias trilhas em direção a 

Palestina, não havendo necessidade de uma travessia do Mar Vermelho. Mas, para escapar dos egípcios, que decidiram recapturar os escravos em fuga, Moisés conduziu os hebreus através de um caminho incomum, atravessando o Mar Vermelho, no momento de mar’ baixa. Quando os egípcios chegaram, a maré alta os deteve.  Bem adestrado na arte militar, ele tomou um caminho árido e pedregoso, impraticável para os carros de combate e desestimulante para a cavalaria, contingentes impróprios para o terreno e a técnica de combate imposta por Moisés. A infantaria egípcia já não seria obstáculo, pois encontrava-se distante há muitos dias de marcha. 

Junto a escravos de outras origens, sob a lideraça de Moisés, os hebreus penetraram no deserto rochoso que cobre a península do Sinai. A esmagadora maioria desses escravos, devido a rudeza da escravidão que retira dos espíritos fracos os anseios nobres, embora mantenha o ideal de liberdade, encontrava-se revoltada, brutalizada e reduzida à satisfação das necessidades primárias.  Moisés passou a conviver com o seu povo no deserto, onde o cotidiano era as freqüentes queixas e revoltas, aliado aos rigores climáticos, fatores determinantes da fome e da sede. Nessas circunstâncias, em que o lado animal do homem prepondera, só a dor e o instinto de conservação conseguem domá-lo. Daí a severa legislação mosaica, com apelos freqüentes à pena de morte, como nos segintes exemplos: 

GÊNESIS 17:14 - “O incircunsivo que não for circuncidado, ser eliminado.” 

ÊXODO 21:12 - “Quem ferir alguém que morra, certamente será morto.” 

21:17 - “Quem amaldiçoar pai ou mãe, será morto.” 

31:15 - “Quem fizer alguma coisa no sábado, morrer.” 

LEVÍTICO 3:17 - “Gordura nem sangue, jamais comereis.” 

7:27 - “Quem comer sangue, será morto.”

20:18 - “Quem se chegar a uma mulher no período, ambos serão mortos.” 

24:19 - “Quem desfigurar o seu próximo, como ele fez assim lhe ser feito.” 

DEUTERONÔMIO 21:21 - “Um filho desobediente dever ser apedrejado até que morra.” 

22: 5 - “Mulher vestir traje de homem, ou vice-versa, é abominação ao Senhor.” 

22:21 “Mulher casada não achada virgem, deve ser apedrejada até morrer.” 

22:22 “Quem se chegar a mulher casada, ambos morrerão.” 

Como se observa, foram leis temporárias, elaboradas para determinado povo num período histórico, onde a disciplina deveria suplantar tudo mais. As práticas mediúnicas também foram abolidas dos costumes, pois, na qualidade de extraordinário médium, Moisés sabia dos malefícios que se podia esperar das sintonias mentais daquela gente. Seria necessário que toda uma geração passasse para dar lugar a uma outra, livre e sem os traumas do sofrimento e da revolta, para formar uma unidade racial, política e religiosa, com características próprias e sob a égide de um Deus único. 

Por isso, 40 anos vagariam pelo deserto, até que morresse toda a geração escrava, para que só os nascidos em liberdade pudessem entrar na Terra Prometida. Foi nessas circuntâncias que aconteceram fatos que iriam influenciar a humanidade por séculos e que ainda hoje têm profundo significado.  Moisés, que sempre esteve amparado por seus guias espirituais no cumprimento da sua missão, recebeu, no Monte Sinai, os Dez Mandamentos, que mais de mil anos depois haveriam de ser reiterados pelo maior de todos os missionários: Jesus Cristo. 

1.
Não fazer nem adorar imagens e ídolos. 

2.
Não falar o nome de Deus em vão. 

3.
Não trabalhar no sábado. 

4.
Honrar pai e mãe. 

5.
Não matar. 

6.
Não cometer adultério. 

7.
Não roubar. 

8.
Não prestar falso testemunho contra o próximo. 

9.
Não desejar a mulher do próximo. 

10.
Não desejar qualquer coisa que pertença ao próximo. 

É esta, e somente esta, a lei que Cristo se refere quando disse: “Não penseis que vim destruir a lei ou os profetas; não vim para destruí-los, mas para dar-lhes cumprimento”. Todavia, outras leis de Moisés aplicadas para regular as relações entre os homens, ainda rudes e primitivos, constituem um grande avanço para a época quando obrigam ao dono libertar seu escravo no sétimo ano de cativeiro, pagando-lhe uma parcela de riqueza que ele, escravo, gerara com seu trabalho. Instituem não apenas o respeito pela vida do próximo mas até o respeito pela liberdade alheia e pela dignidade dos pais. É uma legislação que estabelece o respeito aos bens alheios, que impõe confiança mútua, garante ao acusado justiça e ao perseguido refúgio sagrado.  Toda a vida de Moisés - seus atos, seus feitos, suas leis - é descrita nos quatro livros do Pentateuco: Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio, cuja autoria lhe é atribuída. Segundo a tradição, ele morreu aos 120 anos. Ainda pôde avistar ao longe, do alto do Monte Nebo, o objetivo do seu sonho, o alvo da sua promessa: a Terra Prometida. A sua missão estava cumprida. Assim foi a vida do grande líder do povo hebreu, do gênio militar e político, do legislador e de um dos maiores médiuns de todos os tempos. 

BUDA (563 - 483a.C.)
O grande fundador do budismo nasceu nos meados do século VI aC., com o nome de Siddharta Gautama, filho de Suddhodana, rei dos Sakias, e da rainha Maya Devi, em Capilavastu, na India, fronteira do Nepal. Naquela época não era estranho que os jovens atormentados e confundidos pelas injunções da vida, abandonassem a vida mundana para viver nas florestas. Pensavam que o auto-sacrifício e a severa disciplina corporal lhes proporcionariam um momento de sublime percepção, durante o qual, subitamente, lhes seria revelado o segredo do Uiverso. Foi assim que esse príncipe, aos vinte nove anos, casado com a bela princesa Yasodhar, de mesma idade, resolveu abandonar a casa no mesmo dia em que nasceu o seu filho Rahula, após ter concebido profundos pensamentos sobre a miséria humana. De príncipe humano se converteu em príncipe dos ascetas. Buda tinha cinco companheiros que se impressionaram com os seus superiores dotes de aplicação.  Um dia, após seis anos de rígida disciplina, Siddharta foi atacado de violentas dores e caiu no solo desfalecido. Ao voltar a si, decidiu que, para desvendar os segredos do Universo, os sofrimentos causados pela automortificação eram uma total futilidade. Seria necessário adotar um termo médio entre o ascetismo absoluto e sensualidade desregrada. E assim abandonou a automortificação e o jejum extremo, passando a alimentar-se com uma única refeição substancial ao meio dia. Ás vezes, à noite, tomava um caldo. Logo o seu corpo combalido se recuperou e tornou-se saudável e resistente. 

Gautama costumava sentar-se debaixo de uma figueira, árvore que mais tarde foi designada por árvore da sabedoria e da inspiração. Um dia decidiu não se levantar, enquanto não recebesse a luz espiritual. Perto da madrugada entrou em transe, durante o qual afirmou ter visto, com uma espécie de claridade radiante, toda a intrincada cadeia de causas e efeitos que regulam a vida e o caminho para alcançar a salvação e a glória. Dirigiu-se imediatamente para junto dos cinco eremitas com quem inciciara a vida espiritual, que estavam num parque perto de Benares. Aí, Gautama, autoproclamado Buda, o Desperto, fez um sermão, provavelmente o mais emocionante até então na história da humanidade, assombrosamente semelhante ao Sermão da Montanha que Cristo pregaria seis séculos depois.

· Bem-aventurados aqueles que sabem e cuja sabedoria está isenta de enganos e de superstições. 

· Bem-aventurados aqueles que transmitem o que sabem de forma amável, sincera e verdadeira. 

· Bem-aventurados aqueles cuja conduta é pacífica, honesta e pura. 

· Bem-aventurados aqueles que ganham a vida sem prejudicar ou pôr em perigo a vida de qualquer ser vivo. 

· Bem-aventurados os pacíficos, que se despem de má vontade, orgulho e jactância, e em seu lugar situam o amor é a piedade e a compaixão. 

· Bem-aventurados aqueles que dirigem os seus melhores esforços no sentido da auto-educação e da autodisciplina. 

· Bem-aventurados sem limites aqueles que, por estes meios, se encontram livres da limitações do egoísmo. 

· E, finalmente, bem-aventurados aqueles que desfrutam prazer na contemplação do que é profundo e realmente verdadeiro neste Mundo e na nossa vida nele.  Embora Buda nunca tivesse falado de Deus, ele acreditava numa ordem moral como só uma divindade justa e onipotente podia ter estabelecido. Acreditava que toda boa ação traz consigo o prêmio e toda má ação um castigo. “Façamos o que fizermos, com o espírito ou com o corpo, não podemos fugir à lei moral”. Além disso, Buda, ao substituir os ritos e os sacrifícios pela contemplação serena da realidade, abriu o caminho para algo que se assemelha à oração individual e privada. 

Uma das possíveis razões do êxito da religião budista é a sua extraordinária tolerância. Não existe nenhum dogma budista e, tanto quanto se sabe, nenhum budista foi jamais perseguido por hereje. Ao relancear o passado, através dos séculos cheios de guerra, de violência e de fanatismo, o que mais nos surpreende em Buda é o tranqüilo apelo que faz à razão e à experiência. Segundo Buda, não só devemos construir a nossa própria salvação, mas também devemos criar o nosso próprio credo.

“Não acredites em qualquer coisa, só porque to ensinou o testemunho de um velho sábio. Não acredites em qualquer coisa, só porque provém da autoridade de mestres e de sacerdotes. Qualquer coisa que esteja de acordo com as tuas próprias experiências e, depois de árdua investigação, esteja de acordo com a tua razão e conduza ao teu próprio bem e ao de todas as criaturas vivas, isso deves aceitar como a verdade e deves viver em conformidade com ela”.  Ainda maior do que a sua sabedoria, foi o exemplo que deu do que nós podemos designar por uma vida cristã. Durante quarenta e cinco anos até a sua morte, com a idade de oitenta anos, este gênio da vontade e do intelecto andou pelo vale do Ganges, levantando-se de madrugada, caminhando cerca de vinte a trinta quilômetros por dia, ensinando generosamente a todos os homens, sem esperar recompensa nem distinguir classes ou castas, o caminho que encontrara para alcançar felicidade.(*) Jamais foi molestado pelos sacerdotes a que se opunha ou por qualquer governante. Era tão famoso e tão estimado que quando se aproximava de uma cidade multidões acorriam e juncavam de flores o seu caminho. O objetivo real e triunfante de Buda consistiu em definir corretamente e em ensinar uma forma nobre e feliz de viver e de morrer, neste Mundo.

CONFÚCIO 
(551 a 479 aC.)
Confúcio nasceu na China, na província de Lu. Mostrou, desde criança, grande inclinação para toda a espécie de ritos e cerimônias. Apreciava a música e sabia cantar e tocar alaúde e cítara. Se o víssemos agora, em pessoa, achar-lhe-íamos o aspecto um tanto cômico, com as narinas largas, olhos oblíquos, com uma protuberância no alto da cabeça. Era um homem de estatura elevada e de compleição vigorosa. Na idade madura, quis adestrar-se na arte de viver; abandonou, então a sua província natal e partiu para a capital, a fim de pesquisar. 

Foi um dos mais notáveis mestres da arte de viver, e exerceu o seu magistério com singeleza insuperável. Não foi santo nem profeta. Não possuía a chave dos segredos do Universo. Embora se diga com freqüência que as suas teorias influiram na religião da China, a verdade é que se preocupou pouco com a religião. O seu empemho mais ardente era conseguir que o homem agisse moralmente bem. Confúcio resumiu a sua doutrina num preceito, uma norma fudamental de conduta que tem o seu equivalente no Evangelho: “Não façais aos outros o que não queres que te façam a ti”.

Por vezes, os ensinamentos de Confúcio revelam-se singularmente análogos aos contidos nas Escrituras. Esta similaridade deu, aliás, materia para que se estabelecessem as analogias e as diferenças entre uns e outros. Por exemplo, o mandamento cristão: Não julgues, se não quiseres ser julgado” equivale à sentençã de Confúcio segundo a qual, para julgarmos os outros, devemos servir-nos do nosso foro íntimo como termo de comparação. Não poderíamos ter nós cometido o mesmo pecado? Por outro lado, a contrastar com o preceito cristão de retribuir com o bem a quem nos faz mal, Confúcio sustentava que se devia responder “ao mal com a justiça e ao bem com a bondade”.  Confúcio ganhava a vida como mestre. Não cobrava dos seus alunos uma importãncia fixa e ensinava gratuitamente os jovens pobres, mas dotados. O que chegou até nós da sua doutrina devemo-lo às extensas compilações feitas pelos seus discípulos, sob a forma de máximas soltas e trechos de conversas. Infelizmente não formam um conjunto relacionado com a história da sua vida, como é o caso de Jesus. “Em matéria de linguagem”, dizia Confúcio, “o que importa é exprimir a idéia”. A sua prosa é, de fato, sempre tão linear e límpida como a destes ditames:

· Aonde fores vai com todo o teu coração. 

· O maior defeito é ter defeitos e não procurar corrigi-los. 

· Não te suponhas tão grande que os outros te parecam pequenos. 

A sua inteligência tinha um pendor científico. Ao acentuar a necessidade da maleabilidde de espírito, de substituir o dogma pela investigação dos fatos, de evitar conclusões definitivas, adiantou-se mais de dois mil anos em relação à sua época. Foi ele quem primeiro formulou a norma considerada como regra de ouro da ciência: “Quando ignoramos uma coisa, reconhecer que a ignoramos é sabedoria”. Desta forma, repudiava as crenças supersticiosas e a subordinação do pensamento ao desejo. Igual finalidade pretendia ao insistir na importância da sinceridade, não simplesmente no discurso mas também no diálogo íntimo de meditação. 

Confúcio jamais permitiu a frouxidão moral ou a auto-indugência. Era um mestre tão rigoroso como exigente. Os seus discípulos deviam adquirir “dignidade, seriedade, firmeza de propósito, lealdade, é bondade e atenção reverente áquilo a que se dedicarem”. 

Tal como faria Platão duzentos anos mais tarde, Confúcio traçou as linhas-mestras de uma república ideal. A república por ele imaginada nasce de um mundo em que os homens viveriam como membros de única família. Tal conceito era utópico, pois pedir aos chineses que tratassem todos os homens como seus irmãos era exigir demais. Muito embora o soubesse, Confúcio quis fazer com que o Mundo se encaminhasse para esse ideal. 

Embora Confúcio tenha viajado vários anos pela China acompanhado de um reduzido grupo de discípulos, na esperança de encontrar um monarca que lhe oferecesse a oportunidade de realizar as reformas com que sonhava, alguns traços do seu caráter contrariaram a sua própria ambição. Em primeiro lugar, falava com mais franqueza do que convém a um político. A um príncipe violento que pediu conselhos sobre a arte de governar os homens, limitou-se a responder: “Começa por aprender a governar-te a ti mesmo”.

Velho e cansado, pensando que a sua pregação fora inútil, Confúcio retirou-se para a sua terra natal. Aí viveu ainda alguns anos, dedicando-se ao ensino, e morreu convencido de que a sua vida fora um fracasso.  Os discípulos choraram-no como a um pai. E, como derradeira homenagem, e porque na China era costume os filhos guardarem três anos de luto pelo progenitor, os discípulos empregaram todo este tempo inventariando e anotando as instruções do mestre. Estas compilações converteram-se na Bíblia do povo chinês.  Tantos livros se escreveram acerca da sabedoria de Confúcio que a vida inteira de um homem não seria suficiente para os ler. A simplicidade, a pureza, a elevação da arte de viver por ele ensinada e praticada farão que o seu pensamento resplandeça perpetuamente. 

PLATÃO (428 a 347aC.) 
Não se sabe ao certo se Platão nasceu em Atenas. A sua biografia tem muitos pontos duvidosos ou obscuros. No entanto, sabe-se que nesta cidade ele passou a juventude e formou o seu espírito, ao contacto com as grandes obras literárias do passado, especialmente Homero, e no estudo das disciplinas científicas que constituiam parte do currículo educativo de um jovem aristrocrata. Mas o fator decisivo na sua formação intelectual e humana é o seu encontro com Sócrates, que apagou a memória de todos os outros mestres e o desviou da carreira política, para que os seus certamente o destinavam, abrindo-lhe as perspectivas ilimitadas de uma vida inteiramente consagrada à Filosofia.  A morte de Sócrates em 399, vítima de uma intriga criminosa de políticos sem escrúpulos, pôs um remate prematuro a esta aprendizagem de alguns anos, que marcou para sempre o espírito de Platão. A saída para Mégara, onde vários discípulos de Sócrates se tinham reunido após a morte do filósofo, é a reação natural de um homem revoltado contra a injustiça dos seus concidadãos, cuja companhia se lhe tornou intolerável. Quando o sofrimento abrandar, voltar a Atenas e concentrar os seus esforços na tarefa de reabilitar e, mais do que isso, honrar a memória do mestre, o que fará nas suas primeiras obras, inteiramente dominadas pelo pensamento e pela pessoa de Sócrates.  Por volta do ano 389 realizou a sua primeira viagem à Itália, que lhe proporcionou o encontro fecundo com o grande filósofo pitagórico Arquitas de Tarento e o ligou com duradouros laços de amizade a Díon, cunhado de Dionísio I é tirano de Siracusa. Do desentendimento com Dionísio I, resultou o seu envio como prisioneiro à Egina, ilha situada na esfera política de Esparta, então em guerra com Atenas, e a desagradável aventura terminou bem com o resgate de Platão por um amigo de Cirene.

O seu regresso a Atenas (387) é assinalado por um fato de alcance extraordinário na história da filosofia - a fundação de sua escola nos arredores de Atenas - que tomou o nome de Academia, por ser esta a designação do lugar dedicado ao herói Academo. Esta escola haveria de funcionar durante 9 séculos e entre as suas glórias contaria com a presença de alunos da estirpe de Aristóteles, Espeusipo e Eudoro de Cnido, para citar apenas personalidades que tiveram contato direto com Platão. É o período da maturidade do escritor, que produz ininterruptamente uma série de obras primas. Da vasta produção literária que chegou até nós sob o nome de Platão, composta por 43 diálogos, as Definições e 13 cartas, apenas 3 cartas e 27 diálogos oferecem, aos olhos da maioria dos críticos modernos, suficientes garantias de autenticidade.  Sua atividade é espantosa. Escreve incessantemente. Fédon, o Banquete, o Fedro, a República ... Essa produção é, episodicamente, interrompida com uma segunda viagem à Sicília, no propósito de por em prática as suas idéias de reformador político o campo que o jovem Dionísio II, recém chegado ao trono, dizia por a sua disposição, mas a experiência não lhe trouxe senão desilusão. À Sicília voltará ainda uma vez em 361, por fidelidade ao amigo e discípulo dileto Díon, que precisava do seu auxílio para regressar a Siracusa de um desterro imposto por Dionísio II. Dessas intrigas políticas sicilianas escapou a custo, graças a intervenção do seu velho amigo Arquitas, que lhe proporcionou o regresso à pátria, donde não mais havia de sair. A ensinar e a escrever, ele ocupou os últimos anos de sua vida, com exclusiva dedicação filosofia que Sócrates lhe deixara pirogravada na mente.

Tanto Sócrates, que nada escreveu, quanto Platão, são considerados precursores do Espiritismo, em razão da similitude de pensamentos e conceitos existentes nos esinamentos de ambos (ver a seguir) e a doutrina ensinada pelos Espíritos cuja coordenação deveu-se a Allan Kardec. Sendo eternas as grandes verdades, nada nos deve surpreender a antecipação das mesmas, se condiderarmos que os espíritos superiores devem tê-las conhecido antes de vir á Terra trazendo-as consigo.  Certamente, foi esse o caso de Sócrates e de Platão, antecipandado verdades que seriam confirmadas séculos mais tarde por Cristo (que também nada escreveu), por São Paulo e por tantos outros avatares que já desceram ao mundo em função pedagógica junto a seus irmãos necessitados de uma diretriz segura e confiável.  As injustiças que eles sofrem fazem parte das tribulações humanas próprias de um mundo inferior, onde aquele que ama faz de seu amor o ideal abraçado. No caso de Platão o ideal chamava-se filosofia, ética, conhecimento ..., para ele sinônimo de amor ao seu mestre e aos seus discípulos, com a função precípua de libertar o espírito das garras da ignorância alçando-o às claridades vivas da sabedoria, estágio terminal de qualquer treva espiritual.

SOCRATES E PLATÃO - PRECURSORES DA IDÉIA CRISTÃ E DO ESPIRITISMORESUMO DA DOUTRINA
· O Homem é uma alma encarnada. 

· A alma se transvia e perturba quando encarnada, porque se prende a coisas que estão, por sua natureza, sujeitas a mudanças. 

· Enquanto tivermos o nosso corpo, jamais conheceremos a verdade, pois ele nos suscita mil obstáculos, nos enche de desejos, de apetites, de temores, de mil quimeras e de mil tolices. 

· A alma impura, nesse estado, se encontra oprimida e se vê de novo arrastada para o mundo material. 

· Após a nossa morte, o gênio(*) que nos fora designado leva-nos ao Hades, onde passaremos o tempo necessário e do qual seremos reconduzidos a esta vida em múltiplos e longos períodos. 

· Os demônios(*) ocupam o espaço que separa o Céu da Terra. 

· É preocupação constante tomar-se o maior cuidado com a alma, menos pelo que respeita a essa vida, que não dura mais que um instante, do que tendo em vista a eternidade. 

· A alma mais ou menos maculada de impurezas, vê-se impedida de elevar-se e permanece nos lugares da sua estada na Terra. 

· Se a morte fosse a dissolução completa do homem, muito ganhariam com a morte os maus, pois se veriam livres, ao mesmo tempo, do corpo, da alma e dos vícios. 

· O corpo conserva bem impressos os vestígios dos cuidados de que foi objeto e dos acidentes que sofreu. Dá-se o mesmo com a alma. Quando despida do corpo, ela guarda, evidentes, os traços do seu caráter, de suas afeições e as marcas que lhe deixaram todos os atos de sua vida. 

· Nunca se deve retribuir com outra uma injustiça, nem fazer mal a ninguém, seja qual for o dano que nos hajam causado. 

· É pelos frutos que se conhece a  árvore. Toda ação deve ser qualificada pelo que produz, o mau ou o bem. 

· A riqueza é um grande perigo. Todo homem que ama a riqueza não ama a si mesmo, nem ao que é só seu. 

· As mais belas preces e os mais belos sacrifícios prazem menos à Divindade do que aquele que faz esforços por se lhe assemelhar. 

· O amor está  por toda parte em a Natureza, que nos convida ao exercício da nossa inteligência. É ainda o amor que dá  paz aos homens, calma ao mar, silencio aos ventos e sono à dor. 

· É disposição natural de todos nós a de nos apercebermos muitos menos dos nossos defeitos, do que dos de outrem. 

· Se os médicos são mal sucedidos, tratando da maior parte das moléstias, é que tratam do corpo, sem tratarem da alma. Ora, não se achando o todo em bom estado, impossível é que uma parte dele passe bem. 

· Todos os homens, a partir da infância, muito mais fazem de mal, do que de bem. 

____________________________

(*) tradução de daimom, ou demônio. A palavra daimon, na Antigüidade, designava todos os espíritos, bons ou maus. Depois de muitos séculos é que passou a significar seres malfazejos. 
CRISTO (Ano 0 - 33)
Para entender a figura radiante do homem Jesus de Nazaré é necessário situar-se em sua época. Nascido em Belém em humilde estrebaria, e passado a infância na carpintaria de José (seu pai) em Nazaré, já aos 13 anos demonstrava espantosa sabedoria, posto que discutia elevadas questões filosóficas com os doutores da lei, habituados a longos discursos e aprofundados estudos. Esse período que vai dos 13 aos 30 anos é desconhecido e motivo de especulação para os estudiosos de sua biografia, que torna-se clara a partir das bodas de Caná, nas quais ele, a pedido de Maria, sua mãe, transforma água em vinho.  Jesus era um homem assediado pelas multidões de famintos espirituais que se maravilhavam com as suas palavras e com os seus “milagres”. Nas tardes, ao por do sol, era visto pelas montanhas, desertos e vales a ensinar ao povo a sua boa nova. Era chamado de místico, de profeta, de impostor, de mistificador, de filho de Deus. Entre a multidão que o comprimia estavam os portadores de seqüelas e doenças de todos os matizes. Os cegos o procuravam tateando nas trevas a esperança que Ele lhes restituisse a visão. Os aleijados mostravam os membros ressequidos. Os surdos e os mudos faziam-lhe sinais. Os paralíticos eram colocados às margens das estradas para que Ele os tocasse, pois diziam que dele saía uma virtude que curava a todos. E para todos Jesus tinha uma palavra de conforto, um gesto favorável.

Sendo homem de qualidades excepcionais e de virtudes muitíssimo acima da humanidade terrestre, a sua encarnação neste mundo forçosamente há de ter sido uma dessas missões que a Divindade somente a seus mensageiros diretos confia, para cumprimento de seus desígnios. Como homem, apresentava a organização dos seres carnais; porém, como espírito puro, desprendido da matéria, havia de viver mais da vida espiritual do que da vida corporal, de cujas fraquezas não era passível. A sua superioridade com relação aos homens não deriva das qualidades particulares do seu corpo, mas das do seu espírito, que dominava de modo absoluto a matéria e da do seu perispírito dotado de puríssimos fluidos.  Sua alma possivelmente não se achava presa ao corpo, senão pelos laços estritamente indispensáveis. Constantemente desprendida, ela decerto lhe dava dupla vista, não só permanente, como de excepcional penetração e superior de muito à que de ordinário possuem os homens comuns. O mesmo havia de dar-se, nele, com relação a todos os fenômenos que dependem dos fluidos perispirituais ou psíquicos. A qualidade desses fluidos lhe conferia imensa força magnética, secundada pelo incessante desejo de fazer o bem. Os seus chamados “milagres” pertencem portanto, na maioria à ordem dos fenômenos psíquicos, isto é, dos que têm como causa primária as faculdades e os atributos da alma. Eventos como “A Pesca Milagrosa” (Lucas, cap. V, v. 1 a 7), “O Beijo de Judas” (Mateus, cap.  XXVI, v. 46 a 50), “A Vocação de Pedro, André, Tiago, João e Mateus” (Mateus, cap. IV, v. 9), e a entrada de Jesus em Jerusalém (Mateus, cap. XXI, v. 1 a 7) são hoje explicadas e entendidas em razão da dupla vista de que Jesus era portador.

As curas tais como “A Perda de Sangue” (Marcos cap. V, v. 25 a 34), “O Cego de Betsaida” (Marcos, cap. VIII, v. 22 a 26), a do “Paralítico” (Mateus, cap. IX, v. 1 a 8) “A Mulher Curvada” (Lucas, cap. XIII, v. 10 a 17) e outras, eram concretizadas pelo magnetismo pessoal de Jesus, que unindo a sua vontade firme à excelência dos seus fluidos, era capaz de promover curas consideradas impossíveis para os homens comuns que o seguiam. Os possessos diante dele livravam-se de seus perseguidores invisíveis ao seu simples comando, visto ser a sua autoridade moral incontestável. Ao caminhar sobre as águas, Jesus poderia estar levitando ou apenas presente através de sua forma tangível, estando alhures o seu corpo carnal. Nas chamadas ressurreições, Ele próprio explica aos presentes que a morte ainda não havia se efetivado. “Esta menina não está morta, está apenas adormecida”, disse Jesus ao reanimar a filha de Jairo.  Explicados tais fatos pelo magnetismo e por outras leis naturais antes desconhecidas perguntamos: isso faz a missão de Jesus tornar-se menor? O seu sacrifício, seu sofrimento, sua renúncia e seu amor sofrem ranhuras por considerarmos naturais os seus feitos? A lógica nos diz que não. Jesus foi mestre, o maior deles, o mais completo em virtudes e em sabedoria. Todavia, o seu maior milagre, o que verdadeiramente atesta a sua suerioridade, foi a revolução que seus ensinos produziu no mundo, mau grado a exiguidade dos seus meios de ação, pois que sendo pobre, e nascido em condição humilde em meio a um país pequeno, inculto, obscuro e sem liberdade, provocou uma revolução de tão grandes proporções que não existe habitante terreno que não lhe conheça algum feito. Convivendo com populações humildes oriundas de um meio sem preponderância política, artística ou literária, passou a história como um marco inesquecível e fato histórico insuperável, que fez brilhar nas consciências dos homens a inestinguível luz do amor, clarificando os espíritos na extensa caminhada da evolução. Jesus sendo o espírito mais perfeito que já habitou entre nós, tido como guia e modelo para a Humanidade, é considerado como o médium de Deus, aquele que trouxe a luz para afugentar as trevas da ignorância dos homens.
JOANA D’ARC (1412 - 1431) 
Joana d’Arc era uma camponesa de Lorena, nascida na pequena aldeia de Domrémy e, a partir dos treze anos, segundo o seu testemunho, começou a ter visões nas quais São Miguel, Santa Catarina (de Alexandria) e Santa Margarida (de Antioquia) lhe apareciam, insistindo para que colaborasse na obra de libertação da França, oprimida pela ocupação dos ingleses e seus aliados borgonheses.  Joana não vacilou em procurar o capitão Baudricourt, que lhe forneceu uma pequena escolta para a viagem a Chinom (onde se encontrava o delfim Carlos, futuro Carlos VII), nem hesitou em vestir-se com roupas masculinas o que sempre foi visto com naturalidade pelos seus companheiros de armas, mas lhe valeu severas críticas dos inimigos, especialmente ingleses. Por estar freqüentemente entre os combatentes franceses, não foram poucas as vezes em que Joana foi chamada de prostituta. 

Em 1429 aconteceu a famosa entrevista, onde a donzela reconhecu o delfim entre todos os homens presentes, sem nunca antes ter-lhe visto. Foi então que o convenceu a dar-lhe permissão para participar das operações que visavam levantar o cerco que os ingleses faziam a Orleans, com palavras reveladoras de uma estranha premonição: - “Só viverei pouco mais de um ano. Neste tempo, temos de realizar uma grande obra.” 

Carlos deu uma armadura de ferro polido a Joana. Esta pediu que, numa capela consagrada a Santa Catarina, se procurasse uma espada que devia ali estar enterrada. Levaram-lha, com efeito, coberta de ferrugem, mas uma vez na sua mão, começou a brilhar como se fosse nova. Depois mandou fazer um estandarte branco debruado a seda e salpicado de flores de lis onde figurava a imagem do Redentor. 

Orleans foi libertada e, no mesmo ano de 1429, os companheiros de Joana derrotaram os ingleses na batalha de Patay. Mas a jovem não considerava a sua missão terminada. Ela desejava ver o delfim coroado em Reims, como a tradição impunha, e Paris retomada. A donzela viveu a grande emoção de assistir a coroação do rei, após a longa viagem que o levou até Reims por um trajeto que atravessava, em parte, o terrritório dos inimigos borgonheses. Ele não havia conseguido, porém, entrar em Paris. 

A tentativa de retomar a cidade, ainda em 1429, pelo exército francês, havia redundado em fracasso, e o soberano ordenou o retorno dos soldados ao Vale do Loire. Joana nunca se conformou muito com a interrupção das operações militares nem com as tentativas feitas pelos conselheiros reais de negociar a paz com os borgonheses. Assim no ano seguinte, ela seguiu para o norte, a frente de uma pequena tropa, e acabou chegando a Compiéne. 

Um dia, ao tentar libertar uma ponte que se encontrava em mãos inimigas, nas redondezas da cidade, foi capturada e entregue a João de Luxemburgo, comandante da tropa borgonhesa. Este cede-a aos ingleses, que a levaram para Rouen e submeteram-na ao julgamento da Igreja. Neste julgamento tendencioso, Joana visivelmente hostil a seus inquisidores, por vezes deixava de responder às perguntas. A rebeldia de Joana não provinha da formação de seu caráter, mas da firme convicção de que as revelações obtidas através das visões não poderiam ser questionadas, pois prometera silêncio sobre muitas coisas que lhe haviam sido reveladas nas visões. Mas, das 15 sessões a que foi submetida deixou respostas célebres que atordoaram seus verdugos e passaram à história como argumentos iluminados pronunciados por alguém tão jovem e carente de ensinamentos teológicos. 

Reconhecida como adversária que dificilmente se dobraria ante a erudição, a corte tentou repetidas vezes fazê-la cair em contradição através de armadilhas verbais e perguntas dúbias. Em uma das sessões, o bispo de Beauvais, Pierre Cauchon, homem astuto e ambicioso, fez-lhe esta pergunta ardilosa tentando confundi-la: “São Miguel te aparece desnudo? Prontamente ela respondeu com uma interrogação tão profunda e sutil que desconcertou seus algozes. - “Pensa que Deus não tem com que vesti-lo?” De outra feita lhe foi perguntado: “Estava ela na graça de Deus?” O ardil tornava-se evidente, dentro dos conceitos da Igreja da época: a resposta afirmativa caracterizaria a presunção e a negativa, o reconhecimento de estar em pecado. Surpreendendo a corte, Joana respondeu: “Se não estou, que Deus nela me aceite; se estou, que Deus nela me guarde.” Em nenhum momento admitiu ter cometido heresias e sempre manteve que tudo quanto tinha feito respondia à vontade divina. Cada pergunta e cada resposta constaram por escrito, o que permite ouvir a sua voz através dos séculos.  Joana foi condenada. Na manhã de 30 de maio raparam-lhe a cabeça, puseram-lhe uma túnica e levaram-na para a praça do mercado de Rouen, que estava apinhada de gente. Depois que Cauchon leu a sentença, puseram-lhe na cabeça uma mitra de papel, onde se lia: “Hereje, Pecadora, Apóstata, Idólatra”. Pediu uma cruz e um dos arqueiros ingleses, com dois ramitos, improvisou uma, que Joana levou ao peito, enquanto outro homem corria à igreja em busca de um crucifixo, que ela beijou. Depois, na alta pilha de lenha, as chamas se ergueram e a envolveram. A sua voz chegava até à silenciosa multidão, que escutava, aterrada, as suas preces e gemidos. Por fim, num último grito de agonia de amor, Joana disse: - “Jesus”.

Conta-se que um dos soldados, lançando-se entre a multidão gritou: “Estamos perdidos! Queimamos uma santa!” 

Posteriormente, a Igreja que a condenou e à qual 

Joana sempre foi fiel, declarou-a inocente. Foi canonizada, finalmente, em 1920, na basílica de São Pedro, em Roma. Cinco séculos atrás, no entanto, houve quem soubesse que no meio deles vivia uma santa.

SWEDENBORG, EMMANUEL (1688 - 1772)
Swedenborg nasceu na Suícia e foi educado pela nobreza de sua pátria, deslocando-se para Londres onde iniciou-se a sua “iluminação”, porquanto desde o dia de sua primeira visão até a sua morte, 27 anos após, esteve ele em contínuo contato com o mundo espiritual de maneira ostensiva. Naquela noite, diz ele, o mundo dos espíritos, do céu e do inferno abriu-se convincentemente para mim e aí encontrei, muitas pessoas do meu conhecimento e de todas as condições. Desde então diariamente o Senhor abria os olhos do meu espírito para ver, perfeitamente desperto, o que se passava no outro mundo e para conversar, em plena consciência, com os anjos e espíritos. 

Swedenborg, considerado como precursor do Espiritismo, foi antes de tudo um homem de gênio, cuja genialidade empolgada o fez perder-se em algumas interpretações, naquilo que lhe era dito ou mostrado. Aceitava a Bíblia como obra de Deus, com siginificação diferente de seu óbvio sentido e que ele, só ele, ajudado pelos anjos seria capaz de transmitir aquele verdadeiro sentido.  Essa pretensão é intolerável e por causa dela a sua obra tornou-se contraditória e nem sempre inteligível como simples e compreensíveis são os ensinamentos dos missionários quando têm por missão divulgar as leis divinas.  Swedenborg era certamente em sua época, o homem que mais conhecimentos detinha em seu possante cérebro. Era um grande engenheiro de minas e uma autoridade em metalurgia. Foi o engenheiro militiar que mudou a sorte de uma das muitas campanhas de Carlos XII, da Suécia. Era uma grande autoridade em Física e em Astronomia, autor de importantes trabalhos sobre as marés e sobre a determinação das latitudes. Era zoologista e anatomista. Financista e político, antecipou-se às conclusões de Adam Smith. Finalmente, era um profundo estudioso da bíblia, procedimento este que lhe marcou de maneira negativa a obra fenomenal que realizou no campo intelectual. 

Em suas visões o médium falava de uma espécie de vapor que exalava dos poros do seu corpo, que sendo aquoso e muito visível caía no solo sobre o tapete. É uma perfeita descrição do ectoplasma utilizado nos efeitos físicos. Em uma dessas visões Swedenborg descreveu um incêndio em Estocolmo, a 300 milhas de distância, com perfeita exatidão. Estava ele em um jantar acompanhado de 16 pessoas que serviram como testemunhas do evento, investigado pelo grande filósofo Kant. A partir de então ele teve o privilégio de examinar várias esferas do outro mundo e, conquanto as suas idéias sobre teologia tivessem marcado as suas descrições, por outro lado a sua imensa cultura lhe permitiu excepcional poder de comparação e de observação. 

Eis alguns fatos por ele observados em suas jornadas: verificou que o outro mundo, para onde vamos após a morte, consiste de várias esferas, representando outros tantos graus de luminosidade e de felicidade; cada um de nós ir para aquela a que se adapta à nossa condição espiritual. Somos julgados automaticamente, por uma lei espiritual das similitudes; o resultado é determinado pelo resultado global de nossa vida, de modo que a absolvição ou o arrependimento no leito de morte têm pouco proveito. Nessas esferas verificou que o cenário e as condições deste mundo eram reproduzidas fielmente, do mesmo modo que a estrutura da sociedade. Viu casas onde viviam famílias, templos onde praticavam culto, auditórios onde se reuniam para fins sociais, palácios onde deviam morar os chefes.

A morte era suave, dada a presença de seres celestiais que ajudavam os recém-chegados na sua nova existência. Esses recém-vindos passavam imediatamente por um período de absoluto repouso. Reconquistavam a consciência em poucos dias, segundo a nossa contagem. Havia anjos e demônios, mas não eram de ordem diversa da nossa: eram seres humanos, que tinham vivido na terra e que ou eram almas retardatárias, como demônios, ou altamente desenvolvidas, como anjos.  De modo algum mudamos com a morte. O homem nada perde pela morte: sob todos os pontos de vista é ainda um homem, conquanto mais perfeito do que quando na matéria. Leva consigo não só as suas forças, mas os seus hábitos mentais adquiridos, as suas preocupações, os seus preconceitos. Todas as crianças eram recebidas igualmente, fossem ou não batizadas. Cresciam no outro mundo; jovens lhes serviam de mães, até que chegassem as mães verdadeiras.  Não havia penas eternas. Os que se achavam nos infernos podiam trabalhar para a sua saída, desde que sentissem vontade. Os que se achavam no céu não tinham lugar permanente: trabalhavam por uma posição mais elevada.  Havia casamento sob a forma de união espiritual no mundo próximo, onde um homem e uma mulher constituíam uma unidade completa. É de notar-se que Swedenborg jamais se casou. 

Não havia detalhes insignificantes para a sua observação no mundo espeitual.  Fala de arquitetura, do artesanato, das flores, dos frutos, dos bordados, da arte, da música, da literatura, da ciência, das escolas dos museus, das academias, das bibliotecas e dos esportes. Nada lhe fugia a observação, embora que algumas vezes tenha enxertado ao ensinamento recebido as suas convicções pessoais amortecendo o brilho da revelação. 

Todavia, Swedenborg foi o primeiro e, sob vários aspectos, um grande médium, sujeitos aos erros e acertos decorrentes da mediunidade quando não devidamewnte educada. Seu trabalho foi de imenso valor, no que tange aos ensinos que seriam confirmados pelo Espiritismo, e pode-se dizer que, pondo-se de lado a sua exegese bíblica, a sua obra foi um marco, um porto seguro, no imenso oceano de superstições e fanatismo em que viviam os homens de sua época.
MESMER, FRANZ ANTON (1734 - 1815)
Mesmer foi o médico austríaco criador da teoria do magnetismo animal conhecido pelo nome de mesmerismo. Nasceu a 23 de maio em Iznang, uma pequena vila perto do Lago Constance. Estudou teologia em Ingolstadt e formou-se em medicina na Universidade de Viena. Provido de recursos, dedicou-se a longos estudos científicos, chegando a dominar os conhecimentos de seu tempo, época de acentuado orgulho intelectual e ceticismo. Era um trabalhador incansável, calmo, paciente e ainda um exímio músico. 

Em 1775, após muitas experiências, Mesmer reconhece que pode curar mediante a aplicação de suas mãos. Acredita que dela desprende um fluido que alcança o doente; declara: “De todos os corpos da Natureza, é o próprio homem que com maior eficácia atua sobre o homem”. A doença seria apenas uma desarmonia no equilíbrio da criatura, opina ele. Mesmer, que nada cobrava pelos tratamentos, preferia cuidar de distúrbios ligados ao sistema nervoso. Além da imposição das mãos sobre os doentes, para estender o benefício a maior número de pessoas, magnetizava água, pratos, cama, etc., cujo contato submetia os enfermos.  Mesmer praticou durante anos o seu método de tratamento em Viena e em Paris, com evidente êxito, mas acabou expulso de ambas as cidades pela inveja e incompreensão de muitos. Depois de cinco tentativas para conseguir exame judicioso do seu método de curar, pelas academias, é que publica, em 1779, a “Dissertação sobre a descoberta do magnetismo animal”, na qual afirma que este é uma ciência com princípios e regras, embora ainda pouco conhecida. A sua popularidade prosseguiu por muitos anos, mas outros médicos o taxavam de impostor e charlatão. Em 1784, o governo francês nomeou uma comissão de médicos e cientistas para investigar suas atividades. Benjamin Franklin foi um dos membros dessa comissão, que acabou por constatar a veracidade das curas, porém as atribuíram não ao magnetismo animal, mas a outras causas fisiológicas desconhecidas. 

Concentrado no alívio à dor, Mesmer não chegou a perceber a existência do sonambulismo artificial, que seu ilustre e generoso discípulo, conde Maxime Puységur, descobre (inclusive a clarividência a ele associada), o qual se desenvolve durante o transe magnéticos em certas pessoas.  Em 1792, Mesmer vê-se forçado a retirar-se de Paris, vilipendiado, e instala-se em pequena cidade suiça, onde vive durante 20 anos sempre servindo aos necessitados e sem nunca desanimar nem se queixar. Em 1812, já aos 78 anos, a Academia de Ciências de Berlim convida-o para prestar esclarecimentos, pois pretendia investigar a fundo o magnetismo. Era tarde; ele recusa o convite. A Academia encarrega o Prof. Wolfart de entrevistá-lo. O depoimento desse professor é um dos mais belos a respeito do caridoso médico: 

“Encontrei-o dedicando-se ao hospital por ele mesmo escolhido. Acrescente-se a isso um tesouro de conhecimentos reais em todos os ramos da Ciência, tais como dificilmente acumula um sábio, uma bondade imensa de coração que se revela em todo o seu ser, em suas palavras e ações, e uma força maravilhosa de sugestão sobre os enfermos.” 

No início de 1814, ele regressou para Iznang, sua terra natal, onde permaneceria os seus últimos dias até falecer, o ano seguinte.  Assim foi Mesmer. Durante anos semeou a cura de enfermos doando de seu próprio fluido vital em atitude digna daqueles que sacrificam-se por amor ao seu trabalho e a seus irmãos. Suas teorias atravessaram décadas e seu exemplo figura luminoso entre os mission rios que sob o açoite das críticas descabidas e as agressões da calúnia, passam incólume escudado pelo dever retamente desenpenhado. Seu nome jamais se desligar do vocábulo “fluido” e sua vida valiosa pelos frutos que gerou, jamais ser esquecida por aqueles cuja honestidade de propósitos for o ornamento de seus espíritos. A sua obra foi decisiva para demonstrar a realidade da imposição das mãos como meio de alívio aos sofrimentos, tal como a utilizavam os primeiros cristãos antigamente e os espíritas atualmente.
IRVING, EDWARD (1792 a 1834)
Edward foi um escocês nascido em Annan, Dumfries, em 4 de agosto de 1792. Teve uma juventude dura, estudou na universidade de Edinburgh e exerceu o magistério durante alguns anos. Sendo de físico avantajado, mas de alma nobre, deu prioridade ao burilamento espiritual, aplicando-se como cura, cargo no qual adquiriu, no trato com os homens, o conhecimento com as classes mais pobres.  Uma pequena igreja escocesa em Matton Garden, em Londres, tinha perdido o seu pároco e se achava numa situação crítica, tanto espiritual como financeiramente.  Aí, Irving, com a sua eloqüência sonora em luminosas explicações do Evangelho, começou a atrair a atenção e, subitamente, a rua humilde nas manhãs de domingo, ficava pilhada de carruagens, e alguns dos mais not veis homens de Londres, bem como senhoras acotovelavam-se dentro do pequeno templo.  Em 1827, ele foi removido para uma igreja maior em Regent Square, com capacidade para duas mil pessoas e onde havia grande interesse em suas pregações. Muito trabalhador, lutava continuamente para satisfazer as necessidades dos mais humildes, sempre pronto, dia e noite, no cumprimento do seu dever. Em 1828, publicou um volume de sermões intitulado “The doctrine of the incarnation opened” e, em 183O, “The Orthodox and Catholic doctrine of our lord’s human nature”. Ambos geraram grandes controvérsias e forte oposição das autoridades de sua igreja. Mas um obstáculo maior se achava na sua frente.  Havia uma lenda de que os dons espirituais dos primeiros dias reapareceriam antes do fim do mundo, e entre eles estava o esquecido dom das línguas. No oeste da Escócia começaram a surgir alguns fenômenos, e um emissário foi mandado pela igreja de Irving para investigar e relatar o caso. Verificou-se que a coisa era exata. As pessoas tinham boa reputação e as estranhas línguas em que falavam eram ouvidas e suas manifestações eram acompanhadas por milagres de cura e outros sinais.

Os fiéis esperavam ansiosos novos acontecimentos.  Estes não se fizeram esperar: irromperam na própria igreja de Irving. Foi em julho de 1831 que correu o boato de que certos membros da congregação tinham sido tomados de maneira estranha em suas próprias residências e que discretas manifestações ocorriam na sacristia e outros recintos fechados.  O pastor e seus conselheiros estavam perplexos, sem saber se uma demonstração pública iria ser tolerada. O caso resolveu-se por si mesmo: em outubro do mesmo ano, o prosaico serviço da Igreja da Escócia foi subitamente interrompido pelos gritos de possesos, tanto no serviço matinal, quanto no da noite. A sensação foi considerável e os jornais do dia apareceram cheios de comomentários, que estavam longe de ser favoráveis e respeitosos. Os gritos vinham de homens e de mulheres e, no primeiro caso, se reduziam a ruídos que tanto eram meros grunidos quanto linguagem inteiramente desconhecida. Entretanto, em breve, palavras em inglês foram adicionadas aos estranhos ruídos. Em geral eram jaculatórias e preces.  Alguns desses ensinos não se acomodavam à ortodoxia e, assim, foram considerados obra do diabo. Não havia desenvolvimento: havia o caos. Alguns sensitivos condenavam os outros como heréticos. Levantava-se voz contra voz. O pior de tudo é que alguns “oradores” se convenceram de que seus discursos eram diabólicos. A unidade da Igreja de Irving não resistiu a esse golpe. Houve uma grande cisão e o prédio foi reclamado pelos administradores.

Excomungado em 1833, Irving e os partidários que lhe ficaram fiéis andaram a procura de um novo local, e vieram encontrá-lo na sala usada por Robert Owen, o socialista, filantropo e livre pensador, destinado, vinte anos mais tarde, a ser um dos pioneiros conversos do Espiritismo. Aí, Irving reuniu os fiéis e reorganizou a sua igreja, com o seu anjo, seus plesbíteros, seus diáconos, suas línguas e profecias, na melhor reconstituição da primitiva igreja cristã jamais realizada. Todavia, as discussões com teólogos teimosos e recalcitrantes membros de seu rebanho, acabaram por abater a sua alma ardente e devotada. O gigante escocês começou a definhar. As faces tornaram-se cavadas e pálidas. Os olhos brilhavam de febre fatal que o consumia. E assim, trabalhando até o fim, tendo os lábios as palavras “Se eu morrer, morrerei com o Senhor” a sua alma passou para o mundo da luz no dia 7 de dezembro de 1834, em Glasgow.  A boa votade de Irving n±o foi suficiente para deixar claro a origem e a finalidade dos fatos mediúnicos com os quais conviveu. Mas muitos assistiram o seu esforço e deixaram-se tocar pelo sopro renovador das idéias novas seguindo a trilha segura, embora áspera, das claridades espirituais, onde ele foi vanguardeiro.

KARDEC, ALLAN (Mme.) (1795 - 1883)

Madame Rivail nasceu em Thiais, comuna do departamento parisiense de Val-de-Marne aos 23 de novembro de 1795. Filha única de Julien-Louis Boudet, proprietário e tabelião, homem bem colocado na vida, e de Julie-Louse Seigneat de Lacombe, recebeu na pia batismal o nome de Amélie-Gabrielle Boudet.  Aliando, desde cedo, grande vivacidade e forte interesse pelos estudos, ela não foi problema para os pais, que, a par de fina educação moral, lhe proporcionaram apurados dotes intelectuais. Após cursar a escola primária, estabeleceu-se em Paris com a família, ingressando numa Escola Normal, de onde saiu diplomada em professora de 1a. classe. 

Segundo o Dr. Canuto de Abreu, pesquisador da vida de Amélie, esta também foi professora de Letras e Belas-Artes, trazendo de encarnações passadas a tendência inata, por assim dizer, para a poesia e o desenho. Culta e inteligente, chegou a publicar três obras, assim nomeadas: “Contos Primaveris”, 1825; “Noções de Desenho”, 1826; “O Essencial em Belas-Artes”, 1828.  Vivendo em Paris, no mundo das letras e do ensino, quis o destino que um dia a senhorita Amélie Boudet deparasse com o professor Hippolyte.  De estatura baixa mas bem proporcionada, de olhos pardos e serenos, gentil e graciosa, vivaz nos gestos e na palavra, denunciando penetração de espirito, Amélie Boudet, aliando ainda a todos esses predicados um sorriso terno e bondoso, logo se fez notar pelo circunspecto professor Rivail, em quem reconheceu, de imediato, um homem verdadeiramente superior. Em 6 de fevereiro de 1832, firmava-se o contrato de casamento. 

Ela contava nove anos a mais do que ele, mas tal era a sua jovialidade física e espiritual, que a olhos vistos aparentava a mesma idade do marido. Jamais essa diferença constituiu entrave à felicidade de ambos.  Kardec teve assim total apoio em suas pesquisas por parte de Madame Rivail, que transmitindo a confiança, o companheirismo, o incentivo e o amor, como diretriz conjugal, favoreceu decisivamente no equilíbrio emocional, e bom ânimo necessários a qualquer empreendimento.

O Espiritismo como doutrina dos espíritos muito deve em sua coordenação a figura de Amélie, que trabalhando sem aparecer deixou o traço marcante de sua personalidade na sustentação da paz e da harmonia na vida do grande codificador.

KARDEC, ALLAN (1804 - 1869) 
Hippolyte Leon Denizard Rivail nasceu a 3 de outubro de 18O4 à rue Sala n. 76 em Lyon, na França. Realizou seus primeiros estudos na localidade onde nasceu e em 1814 seus pais enviaram-no para Yverdon, na Suiça, onde ingressou no mais célebre instituto pedagógico de toda a Europa, cujo diretor era Jean Henri Pestalozzi. Tal instituto recebia alunos de todo o continente europeu por empregar princípios pedagógicos revolucionários provendo a criança de bons exemplos, trabalhando seu espirito de observação, inteligência e memória, despertando no educando a motivação pelo estudo, ao contrário de outros educandários que apenas obrigavam as crianças ao estudo metódico sob a vigilância da palmatória. Pestalozzi implantou o regime da “doce severidade”.  Denizard diplomou-se em 1818 deixando o Instituto com excelente preparo intelectual e moral. Em 1824 publica a sua primeira obra: “Curso Prático de Aritmética”. A partir de então a sua produção literária não mais cessaria até a sua morte. Eis como prosseguiu a sua trajetória brilhante: Curso Completo Teórico e Prático de Aritmética; Escola de Primeiro Grau; Plano Proposto para a Melhoria de Educação Pública; Gramática Francesa Clássica de Acordo com um novo Plano; Memória sobre a Instrução Pública; Manual dos Exames para os Certificados de Capacidade; Programa do Cursos Usuais de Física, Química, Astronomia e Fisiologia... (limitamo-nos apenas a citação de algumas obras por não ser este o enfoque específico da abordagem).

A produção de Denizard é muito fértil, versando sobre língua francesa, Geometria, Química. Física, Astronomia, Didática, etc. Homem culto e pesquisador, destacou-se também como profundo conhecedor de lingüistica, falando de modo fluente o alemão, o inglês, o italiano, o espanhol e o holandês, afora a sua língua pátria. Em 1835 funda em sua própria residência um Instituto onde passa a lecionar gratuitamente Física, Química, Astronomia e Anatomia Comparada, prolongando tal atividade até 1840. O seu interesse pelo espiritualismo surgiu quando em 182O, ainda jovem, teve contato com a obra de François Mesmer, sobre magnetismo animal. Entretanto a sua conversão se daria ao longo de um ano, 1854 a 1855.

Em 1853 as mesas girantes invadiram a França. Em 1854 Fortier, amigo de Denizard, revelou este fenômeno ao amigo enfatizando que as mesas respondiam a perguntas formuladas. “É necessário resguardar-se do entusiasmo que cega” afirmava Denizard, ao se propor o estudo criterioso dessas manifestações. Em 1855 em encontro com o Sr. Carlotti ouve relatos vibrantes sobre as mesas, resolvendo por assistir a algumas experiências na residência da Sra.  Plainemaison, ocasião em que decidiu estudar mais profundamente o assunto.  Em 1856 dedicando-se diuturnamente ao estudo de mensagens mediúnicas que futuramente irião compor a obra “O Livro dos Espíritos”, já se esboçara em contornos marcantes a personalidade do codificador. Era o nascimento de Allan Kardec, pseudônimo que usaria, separando a sua obra acadêmica didático pedagógica da obra espirita que iniciara. Denizard acumulou centenas de escritos que lhes eram enviados de toda a Europa. Pesquisando comparando, revisando, comprovando, qual garimpeiro na batéia da verdade, veio a montar o primeiro volume cujo título “O Livro dos Espíritos”, lançado em 18 de abril de 1857, atraiu a atenção de inúmeros estudiosos da época. A seguir, vieram:

· 1858 -
Instrução Prática sobre as manifestações espíritas;

· Revista Espírita (fundação).

· 1859 -
O que é o Espiritismo.

· 1860 -
O Livro dos Espíritos - 2a. edição revista e ampliada.

· 1861 -
O Livro dos Médiuns.

· 1862 -
O Espiritismo em sua expressão mais simples; Viagem  Espirita; Resposta à margem dos espiritas lioneses por ocasião do ano novo.

· 1864 -
O Evangelho Segundo o Espiritismo; Resumo da lei dos fenômenos espíritas ou primeira iniciação.

· 1865 -
O Céu e o Inferno.

· 1866 -
Coleção de preces espíritas.

· 1867 -
Estudo acerca da poesia medianímica.

· 1868 -
Caracteres da Revelação Espírita; A Gênese.

· 1890 - 
Obras Póstumas.

Kardec foi considerado o “bom senso encarnado”. Um homem universal, um cientista e pesquisador emérito que nada fazia sem o exame prévio da pesquisa exaustiva e da comprovação dos fatos. Em plena atividade, aos 65 anos incompletos desencarnou em 31 de março de 1869 deixando enorme lacuna no movimento cientifico, cultural e espírita da França e do mundo. A bandeira do Espiritismo implantada por ele no pavilhão da lógica, flutuando sobre o solo fértil da racionalidade, desde então jamais deixou de tremular para a glória da luz e a vivênvia da caridade. 
ROUSTAING, JEAN BAPTISTE (1806 - 1879)
Roustaing nasceu em Bordéus e experimentou as vicissitudes que costumam marcar profundamente a vida das criaturas dotadas de grande sensibilidade. Sua juventude foi difícil e trabalhosa, em meio da pobreza material em que nascera.  Determinado a transpor os obstáculos que se lhe ofereciam para estudar atirou-se corajosamente ao trabalho, buscando ao mesmo tempo instruir-se, embora o extraordinário esforço afetasse suas reservas físicas, pois não dispunha de tempo suficiente para o repouso necessário.

De 1823 a 1826 exerceu o cargo de professor de Literatura e de Ciência, a princípio em Toulouse, a fim de custear os estudos das Leis e do Direito, conseguindo, finalmente, doutourar-se em Advocacia, profissão que passou a exercer, em Paris até fixar-se em Bordéus, onde se destacou como jurisconsulto, por sua cultura, equilíbrio e segurança de seus pronunciamentos.  Em conseqüência do excesso de trabalho, em janeiro de 1858 foi acometido de grave enfermidade, ocasião em que tomou conhecimento do que se passava pela Europa e iniciou aprofundado estudo de “O Livro dos Esp¡ritos”, chegando a seguinte conclusão: “Nas páginas desse volume encontrei uma moral pura, uma doutrina racional, de harmonia com o espírito e o progresso dos tempos modernos, consoladora para a razão humana; a explicação lógica e transcendente da lei divina ou natural, das leis de adoração, de trabalho, de reprodução, de destruição, de sociedade, de progresso, de igualdade, de liberdade, de justiça, de amor e de caridade, do aperfeiçoamento moral, dos sofrimentos e gozos futuros”.

Procedeu Roustaing de maneira semelhante para com “O Livro dos Médiuns”, concluindo “que o mundo espiritual era bem o reflexo do mundo corporal”.  Reinicia então o estudo do Antigo e Novo Testamentos outrora abandonados por lhe parecerem obscuros e incompreensíveis, mas que, graças à doutrina e a ciência espíritas, se lhe apareciam agora revestidos de luz, permitindo-lhe divisar alguma coisa através do véu da letra. Sua inteligência e sua razão compreenderam e reconheceram “nesses livros sagrados, ser um fato a comunicação do mundo espiritual com o mundo corporal. Conclui então que desde a antiguidade os ensinamentos passados para os homens tais como: pluralidade dos mundos habitados, pluralidade das existências, noções da alma no estado de encarnação e outros constituíam-se num misto de erros e verdades dispersas e ocultas aos olhos das massas, e que a ciência espírita viera pôr em foco, dando-lhes o cunho da veracidade e da confiabilidade.

Certificando-se de que em Bordéus havia, no seio das mais distintas famílias, médiuns experimentados, Roustaing deles se aproximou e com eles entrou em relações, interessado nos trabalhos de observação e experimentação, no terreno das manifestações inteligentes, bem como das manifestações físicas, que desfaziam preconceitos e repeliam opiniões apriorísticas.  Na véspera do dia 24 de junho de 1861, dirigiu fervorosa prece a Deus para que permitisse a manifestação mediúnica do Espírito João Batista, pois tinha então em sua companhia um médium que com ele se entregava a trabalhos diários.  Solicitou também a manifestação do espírito do seu pai e do seu guia protetor, no que foi atendido. A 30 do mesmo mês manifestou-se o espirito do apóstolo Pedro, de modo inesperado para ele e para o médium. Viera preveni-lo da época em que poderia e deveria reunir e publicar as mensagens recebidas, de tão alto interesse para a compreensão e interpretação dos Evangelhos.  Em dezembro de 1861, foi-lhe sugerido ir a casa de Mme. Emilie Collignon, esposa do então prefeito da cidade, “para apreciar um grande quadro mediunicamente desenhado, representando um aspecto dos mundos que povoam o espaço”. Lá esteve, voltando oito dias depois para agradecer o acolhimento que tivera. Quando se preparava para sair, Mme. Collignon, médium de grande sensibilidade, sentiu na mão o sinal bem conhecido dos médiuns, indicador da presença de um espírito desejoso de se manifestar. A pedido de Roustaing, a senhora aquiesceu em se prestar à manifestação mediúnica e, no mesmo instante, a sua mão escreveu uma mensagem dirigida a ele, na qual, tal como sucedera a Allan Kardec, foi dito:

“Metei mãos à obra, pois que os espíritos indecisos flutuam entre a dúvida que lhes é semeada nos corações e a fé de que precisam; seus olhos nada mais podem distinguir nas trevas de que os cercaram e buscam no horizonte uma luz que os ilumine e sobretudo que os tranqüilize. Cumpre que essa luz lhes seja mostrada, porquanto desapareceu a confiança que depositavam nos dogmas da Igreja; falta-lhes esse apoio. Apresentai-lhes o esteio sólido da nova revelação” 

A mensagem prossegue, é longa, e termina desta maneira altamente expressiva:

“A vós, pioneiros do trabalho, cabe a tarefa de preparar os caminhos, enquanto esperais que Aquele que há de vir para traçar o roteiro comece a sua obra. Com esse objetivo, nós, ó bem amados, vimos incitar-vos a que empreendais a explicação dos Evangelhos em espírito e verdade, explicação que preparar a unificação das crenças entre os homens e à qual podeis dar o nome de REVELAÇÃO DA REVELAÇÃO. São chegados os tempos em que o espírito que vivifica substituir a letra que produziu frutos, de acordo com as fases e as condições do progesso humano, e que agora mata, se mal interpretada. Ponde-vos à obra; trabalhai com zelo e perseverança, coragem, atividade e não esqueçais nunca que sois instrumentos de que Deus se serve para mostrar aos homens a verdade; aceitai com simplicidade de coração e reconhecimento o que o Senhor vos dá; tende sempre nos vossos pensamentos e atos a humildade, a caridade, a abnegação, o amor e o devotamento aos vossos irmãos e sereis amparados e esclarecidos. Quando todos os materiais estiverem reunidos e for chegado o momento de se tornar conhecida, de publicar-se esta obra, destinada a congregar todos os dissidentes de boa-fé, ligando-os por um pensamento comum, sereis prevenido. - Dezembro de 1861 - MATEUS, MARCOS, LUCAS, JOÃO, ASSISTIDOS PELOS APôSTOLOS.”

Em 1865, todos os materiais estavam prontos, tanto a respeito do Evangelhos, como dos Mandamentos. Então, Roustaing pôde confidenciar: “O aviso de dar a conhecer aos homens, de publicar a obra da revelação, me foi espontânea e mediunicamente transmitido em termos precisos”. A publicação dessa obra, intitulada OS QUATRO EVANGELHOS, provocou no meio espírita muitas controvérsias acerca do corpo de Jesus, que segundo o autor seria fluídico, tal como uma aparição tangível, onde seu nascimento, sua morte e todos os atos materiais de sua vida teriam sido apenas aparentes. (No século IV, Apolinário de Laodicéia defendia essa idéia, a exemplo dos Docetas, numerosa seita dos Gnósticos que subsistiu durante os três primeiros séculos). Essa teoria foi refutada por Allan Kardec no livro “A Gênese” Cap. IV (itens 64 a 67) onde afirma que a vida de Jesus, em possuindo um corpo fluídico, teria sido um vão simulacro para enganar com relação a sua natureza e fazer crer num sacrifício ilusório de sua vida, numa comédia indigna de um homem honesto. Segundo Kardec, se Jesus tivesse um corpo fluídico teria abusado da boa fé de todos os seus contemporâneos e da posteridade. Todavia, os defensores de Roustaing, diante das comunicações e dos fenômenos surgidos após a partida de Kardec, concluíram que não houve realmente vão simulacro nem abuso da boa fé das pessoas, como igualmente não houve simulacro de Jesus, após a sua morte, ao pronunciar as palavras registradas por Lucas (24:39): “Sou eu mesmo, apalpai-me e vede, porque um espírito não tem carne nem osso, como vedes que eu tenho.”

Roustaing, a despeito da controvérsia que gerou, teve seu papel na história do Espiritismo, posto que o exemplo de sua vida de cidadão honesto e digno serviu como respaldo a sua obra que, embora muito extensa e polêmica, fez dele uma figura de destaque no movimento espírita nascente e atual.  CAHAGNET, LOUIS ALPHONSE (1809 - 1885)

Cahagnet nasceu em Caen, na França. Embora descendente de uma família pobre, e tendo trabalhado sucessivamente, para poder viver como relojoeiro, torneiro de cadeiras, caixeiro de comércio, fotógrafo, conseguiu, com sua poderosa força de vontade, seu dinamismo extraordinário e sua honestidade, adquirir posição de destaque, sendo respeitado e admirado por todos quantos com ele privaram, mesmo os inimigos. 

Além das citadas habilidades, Cahagnet desenvolveu mais uma que torná-lo-ia célebre - a de magnetizador. Foi desse modo que manteve relações com os entes do além túmulo, por intermédio de vários pacientes em estado sonambúlico ou de êxtase. Desse intercâmbio surgiu, em 1847, o primeiro tomo de “Arcanos da Vida Futura Revelados”. Anotando as palestras do maravilhoso intercâmbio com os espíritos, Cahagnet edificou a portentosa obra com cerca de mil páginas, que formaram o tomo I dos “Arcanos”. Na bela introdução desse monumental trabalho adverte o autor: “Sede prudente, não admitais nem rejeiteis nada sem um exame maduro; aquilo que não puderdes compreender, jamais digais que não é!”. Ao tomo I seguiram-se os tomos II e III. 

Em 1848, Cahagnet reunia em Argenteuil um grupo de pessoas que havia testemunhado os fatos obtidos através da sonâmbula Adéle Maginot, e criou a primeira “Sociedade dos Magnetizadores Espiritualistas”, por sugestão do espírito Swedenborg. Três anos depois, essa sociedade continuou seus estudos sob a denominação de “Sociedade dos Estudantes Swedenborgianos”, aproximando-se mais tarde do Espiritismo codificado por Allan Kardec.  Sob os auspícios da “Sociedade” funda o jornal “O Magnetizador Espiritualista”, no qual são registrados todos os fatos maravilhosos das relações com o Além obtidos por ele e pelos magnetistas de todo o mundo que o quisessem fazer. 

Seguiram-se ainda muitas outras obras:

· 1850 -
“Santuário do Espiritismo”, ou o estudo da alma humana e de suas relações com o Universo, segundo o sonambulismo e o êxtase.

· 1851 -
“Luz dos Mortos” ou estudos magnéticos, filosóficos e espiritualistas.

· “Tratamentos das Enfermidades”, obra que engloba um estudo das propriedades medicinais de 150 plantas que a extática Adéle Maginot transmitira e diversos métodos de magnetização.

· 1853 -
“Cartas Ódicas-magnéticas do Cavaleiro de Reichenbach, traduzido do alemão.

· 1856 -
“Revelações do Além-túmulo”, pelos espíritos de Galileu, Hipócrates, 

· Franklin e outros, onde se estuda Deus, a preexistência das almas, a criação da Terra, vários problemas da Física, da Botânica, da Matemática, da Medicina, a análise da existência do Cristo e do mundo espiritual. 

· 1857 -
“Magia Magnética”, que trata dos fenômenos de transporte, de suspensão, das possessões, das convulsões, etc..

· 1858 -
“Estudo sobre o Homem”, onde tece profundas considerações sobre 
o homem e sobre todas as faculdades da alma humana.

· 1861 - “Enciclopédia Magnética Espiritualista” (1854 -1861).

· 1869 -
“Estudo sobre o Materialismo e o Espiritualismo”.

· 1880 - “Estudo sobre a Alma e o Livre Arbítrio”.

· 1883 - “Terapêutica do Magnetismo e do Sonambulismo”.

As datas acima mostram que a obra de Cahagnet antecedeu a de Kardec, e também a sucedeu. Sucedeu-o ainda na luta pela verdade espírita, suportando sem nunca desanimar os ataques inflingidos à doutgrina “Tudo o que a ignorância, o fanatismno, a tolice reeditaram posteriormente contra a nossa doutrina foi despejada sobre o pobre magnetizador” - diz Gabriel Delanne. Qual ocorreu com as obras de Kardec, as de Cahagnet também foram batizadas pelo fogo. A leitura dos Arcanos foi proibida em todos os países, por decisão da Igreja Católica.  Cahagnet, porém, jamais esmoreceu. Interrogando os mortos, ele obteve respostas interessantes e reveladoras sobre diversos assuntos: noções de magnetismo, as propriedades da alma, a oração como meio de evitar os maus pensamentos, o modo por que deve ela ser proferida, as punições reservadas no mundo espiritual aos criminosos, as ocupações dos espíritos, as sociedades formadas pelos espíritos, as obsessões, a separação entre a alma e o corpo no momento da morte, formas diversas que os espíritos podem tomar, o inferno dos católicos (o que é), o fenômeno dos transportes, reunião dos familiares e afins no Espaço, noções sobre a loucura, suas causas, suas conseqüências no mundo espiritual, alucinações causadas pelos maus espíritos, o suicídio no além-túmulo, etc, etc..  A 10 de abril de 1885, com 76 anos, desencarnava, em Argenteuil, o velho batalhador Cahagnet, a cujo enterro compareceram inúmeros amigos e espiritistas. A esposa, meses depois, o acompanhava. Menino pobre, torneiro, relojoeiro, caixeiro, haveria de tornar-se, mercê da vontade, da inteligência e da perseverança, um erudito e profundo metafísico, merecedor do reconhecimento de sumidades científicas e literárias de todos os países, e do respeito e eterna gratidão dos espíritas do mundo inteiro.
SARGENT, EPES (1813 a 1880)
Epes Sargent nasceu no estado americano de Massachusetts. Sua vida apresenta muitos pontos de semelhança com a de Allan Kardec, nascido nove anos antes.  Ambos produziram excelentes livros didáticos; defenderam com heróica bravura, até o fim de suas vidas, o Espiritismo nascente; diminuíram todas as atividades da vida para tratarem principalmente do novo ideal; foram casados e não tiveram filhos; escreviam com muita clareza, ao alcance de todas as pessoas; dominavam línguas de importância mundial e foram contemporâneos. Estes e outros pormenores revelam que desempeharam o papel de missionários da mesma obra de transformação do mundo materialista em mundo espiritualista, e deixaram livros que cumpre reimprimir sempre até que realizem seu glorioso destino: a conversão da humanidade. 

Epes destacou-se como fecundo escritor, sobressaindo-se com marca de genialidade nos inúmeros jornais em que trabalhou, oferecendo ao público milhares de artigos, cujos temas de tão variados, fizeram longas incursões pelos caminhos da filosofia, da moral e da ciência com talentosa fertilidade. Escreveu narrativas, comédias, tragédias, dramas, e obras primas da poesia tais como Canções do Mar e outros poemas que arrancou elogios dos mais famosos críticos literários americanos. No plano educacional, ele contribuiu sobremaneira, escrevendo obras didáticas para estudante e até para professores, o que lhe conferiu o título de educador emérito, sendo o seu nome citado nos mais longínquos rincões da América. Não havia escola nos Estados Unidos onde o seu nome não figurasse como autor a ser lido e comentado, contribuindo assim para a formação intelectual e o enriquecimento moral da juventude de seu país. Homem de conhecimentos diversificados, dotado de polivalência cultural, não lhe faltavam pedidos para a composição de versos apropriados para ocasiões especiais, principalmente para representações teatrais. De 1852 a 1856 editou em numerosos livros as vidas e produções de célebres poetas ingleses entre eles Thomas Hood, Rogers, Collins, Thomas Campbell, Thomas Gray e Goldsmith, além de traduzir para o seu idioma importantes obras literárias.

Nos últimos 30 anos de sua existência, Sargent veio a interressar-se pelo Espiritismo, estudando-o contínua e profundamente, dedicando muito de suas energias em procurar absorver toda a sabedoria que esta doutrina encerra. Cético a princípio, assistiu a inúmeras experiências e realizando-as igualmente por conta própria, não demorou a convencer-se da veracidade dos fenômenos observados, passando a defender a nova realidade que lhe transformara o intelecto dotando-o agora de uma aura brilhante, fruto do seu entusiasmo e vontade firme. Pensador profundo, espírito indagador e emancipado de preconceitos científicos ou religiosos é soube extrair de fatos a que observou, uma bela e grandiosa filosofia espírita da vida universal e dos destinos do homem, em particular. Sua inteligência e sua pena materializando belas páginas sobre a consistância do Espiritismo invadiram os maiores periódicos americanos.  Em contínua comunicação com líderes espiritistas de sua pátria e de toda Europa, Epes Sargent mantinha-se informado da evolução teórica do Espiritismo, bem como das pesquisas que homens sérios efetuavam iniciando o soterrramento da velha era do materialismo. Em plena atividade literária, Epes contraiu uma afecção pulmonar da qual nunca mais se recuperaria. Nos últimos dois anos de sua via, seu estado orgânico debilitou-se com o surgimento de um câncer na boca, que lhe impedia a manifestação oral sem contudo neutralizar-lhe as atividades intelectuais concentradas na elaboração da fase final do seu último trabalho: 

Bases Científicas do Espiritismo. Em 1880 a doença lhe absorveu as últimas reservas de forças vitais. Estava concluída a grandiosa obra da sua vida que jamais seria esquecida.
CROOKES, WILLIAM (1822 - 1919)
As pesquisas sobre os fenômenos do Espiritismo efetuadas por Sir William Crookes durante os anos de 187O a 1874 constituem um dos mais significativos eventos da história do movimento.

Sir William Crookes era figura proeminente no mundo científico. Eleito Membro da Sociedade Real em 1863, recebeu dessa organização em 1875 a Royal Gold Medal, por suas várias pesquisas no campo da Física e da Química, a Davy Medal, em 1888, e a Sir Joseph Copley Medal em 19O4. Foi nomeado Cavaleiro pela Rainha Vitória em 1897 e recebeu a Ordem do Mérito em 191O. Ocupou diversas vezes a cadeira de Presidente da Royal Society, da Chemicak Society, da Institution of Eletrical Engineers, Da British Association e da Society for Psychical Research.  Sua descoberta do novo elemento químico a que deu o nome de “Thallium”, suas invenções do radiômetro, do espintariscópio e do tubo de Crookes representam apenas uma pequena parte de sua grande pesquisa. Em 1859 fundou o Chemical News, que editou, e em 1864 tornou-se redator do Quarterley Journal of Science. Em 188O a Academia de Ciências da França lhe concedeu uma medalha de ouro e um prêmio de 3.OOO francos, em reconhecimento por seu importante trabalho. Nessa época, os fenômenos psíquicos estavam em moda na Europa e na América, desafiando as conhecidas leis da ciência e os cientistas. Crookes aceitou o desafio.  Confessa o sábio que iniciou as suas investigações sobre fenômenos psíquicos pensando que tudo fosse truque. Seus colegas sustentavam o mesmo ponto de vista e ficaram satisfeitos com a atitude que ele havia tomado. Foi manifestada profunda satisfação porque a pesquisa ia ser conduzida por um homem altamente qualificado. Quase não duvidavam que aquilo que consideravam as falsas pretensões do Espiritismo fosse desmacarado. Disse um escritor da época: “se um homem como Mr. Crookes trata do assunto... em breve saberemos em que acreditar”.  Numa comunicação a Nature, o Dr. Balfour Stewart, mais tarde professor, elogiou a coragem e a honestidade que levou Crookes a tomar aquela resolução. O próprio Crookes assentou que era dever dos cientistas fazer tal investigação.  Durante quatro anos de experiências levadas a efeito com a médium Florence Cook e o Sr. Home foram observados os seguintes fenômenos: movimentos de corpos pesados com contacto, mas sem esforço mecânico; fenômenos de percussão e outros sons da mesma natureza; movimentos de objetos pesados colocados a certa distância do médium; mesas e cadeiras elevadas do solo sem ninguém lhes tocar; elevação de corpos humanos; aparições luminosas; aparição de mãos luminosas ou visíveis à luz ordinária; formas e figuras de fantasmas; casos particulares parecendo indicar a ação de uma inteligência exterior; manifestações diversas de caráter complexo. Nessas experiências Crookes tirou 42 fotografias de Katie King (o espírito que comunmente materializava-se nas reuniões). Após exaustiva pesquisa Crookes publica o seu relatório, anexando a carta na qual pedia a Stokes, Secretário da Sociedade Real, que viesse ver as coisas com seus próprios olhos. Recusando-o, Stokes colocou-se exatamente na mesma posição daqueles cardeais que não quiseram ver as luas de Júpiter pelo telescópio de Galileu. Defrontando um fato novo, a ciência material se mostrou tão fanática quanto a teologia medieval.  Com a divulgação de suas opiniões a respeito dos fatos psíquicos, William Crookes recebeu da idiosincrasia dos pensadores contemporâneos a gargalhada do deboche, a bofetada da indiferença. Não obstante, o cientista prosseguiu com o mesmo entusiasmo, até que convocado a receber uma das mais altas homenagens da Coroa Britãnica, o título nobiliárquico de “Sir”, foi-lhe sugerido que abandonasse as teorias de ordem espiritista para afirmar que a sua conclusão fora o resultado de uma alucinação psicológica. A isso o eminente pesquisador contestou com altivez: “Cada dia que passa, à medida que os tempos se dobram sobre os anos, na razão direta em que se vão e são adquiridas experiências novas é maior certeza tenho a respeito da indestrutibilidade do espírito imortal, da realidade da vida após a morte e da grande fenomenologia espiritista, que nos coloca em contato com essa realidade: a vida espiritual”.  Assim foi a vida de Crookes após suas pesquisas espirituais. As críticas maldosas e os elogios sinceros nunca mais estariam ausentes do seu cotidiano.  Disseram ser ele apenas um velho apaixonado pela jovem Florence. Mas outros refutavam dizendo-se privilegiados por viverem em sua época e por serem ingleses.

Crookes brilha na história dos fenômenos psíquicos como o sábio que mais profundamente ousou adentrar-se no invisível através da pesquisa científica metódica, desvelando para o mundo leigo e acadêmico a existência de um outro mundo vasto e complexo, mas perfeitamente penetrável e palpável para os exploradores desarmados dos pueris preconceitos contra o mundo espiritual.
DAVIS, ANDREW JACKSON (1826 - 1910)
Davis foi o precursor americano do Espiritismo. Apesar de semi-analfabeto e além do mais “fraco de corpo e mentalmente pobre” como enfatiza Conan Doyle, ele foi o continuador da obra de Swedenborg, que passa a orientá-lo um século após ele mesmo haver desenvolvido suas potencialidades mediúnicas. Em 1844 Davis é arrebatado em transe mediúnico para as montanhas de Catskill, para receber instruções espirituais. Seus orientadores são: Galeno, o médico grego, e Swedenborg.

Davis apresenta-se na história do Espiritismo como um poderoso elo médúnico que sustenta a unidade do processo doutrinário. Sendo ele médium vidente e auditivo dos mais poderosos, bem como psicógrafo, descrevia o corpo humano em seu funcionamento normal, penetrando-lhe visualmente os detalhes anatômicos e fisiológicos. Era comum vê-lo discorrer em língua hebraica sobre questões de Geologia, Arqueologia, Mitologia e outros assuntos. Swedenborg, já no plano espiritual há um século aperfeiçoando-se, teve oportunidade de passar descrições e orientações mais detalhadas e precisas que as suas próprias registradas em sua obra. O sueco vira o céu e o inferno, como Davis também vira e minuciosamente os decrevera. Mas a visão clara de Davis foi mais exata ao repassar a situação dos mortos e da verdadeira natureza do mundo espiritual com possibilidade de retorno. A série de livros de Davis, intitulada “Filosofia Harmônica” teve mais de 40 edições no Estados Unidos. A esta série seguiu-se, nos anos finais de sua vida, a das “Revelações Divinas da Natureza”.  Num dos seus livros, intitulado “Princípios da Natureza”, Davis prevê o aparecimento do Espiritismo, como doutrina e prática mediúnica. Depois de acentuar que as comunicações espirituais se generalizarão, declara: “Não decorrer muito tempo para que essa verdade seja demonstrada de maneira viva. E o mundo saudar alegremente o alvorecer dessa era, enquanto o íntimo dos homens se abrir é para estabelecer a comunicação espiritual, como a desfrutam os habitantes de Marte, Júpiter e Saturno”. Além dessas previsões, ele desenvolve a doutrina de Swedenborg, estendendo os seus princípios nos rumos da próxima codificação. O mundo espiritual se lhe apresenta com a mesma nitidez com que o vidente sueco o descrevia, e sujeito as mesmas leis de evolução que o Espiritismo afirmaria mais tarde.

Davis foi o elo entre Swedenborg, as irmãs Fox e Kardec, desde que, quatro anos depois do seu encontro com Swedenborg, vemo-lo escrever no seu diário as anotações referentes à voz que lhe anuncia os fatos de Hydesville. A falta de visão de conjunto tem levado muitas pessoas a considerarem Davis como um caso à parte. Chegou-se mesmo a propor a tese da existência de um “espiritismo americano”, iniciado por Davis, em oposição ao “espiritismo europeu” de Allan Kardec. Mas os fatos históricos e as ligações mediúnicas são de tal ordem, que todas essas proposições nasceram condenadas ao esquecimento. A unidade do processo histórico se evidencia nas poderosas ligações espirituais dos fatos mediúnicos. Davis é um elo, jamais um caso isolado, pois a humanidade é una, e a fase das revelações parciais já ficou muito para trás.  Essa foi a grande importância de Davis. Continuar o trabalho já iniciado, com progressivas revelações, e deixar claro que é sendo ele apenas intermediário de tais ensinamentos, a sua condição de pessoa inculta não foi obstáculo para que de suas mãos brotassem a invulgar ciência, a preciosa filosofia e a refinada moral espírita. O contraste entre a condição humilde do médium em seu aspecto intelectual e a sua magnífica obra, elaborada opostamente ao seu acervo cultural, foi ainda um relevante ensinamento para os que possuem olhos de ver.
AKSAKOF, ALEXANDRE (1832 - 1903)
Alexandre Aksakof nasceu na Rússia, no seio de nobre família, cujos membros ocuparam sempre lugar de destaque na literatura e nas ciências. Começou seus estudos no Liceu Imperial de São Petersburgo - instituição da antiga nobreza da Rússia - e uma vez concluídos dedicou-se ao estudo da Filosofia e da Religião, tendo para isso que aprender o hebraico e o latim, visando um melhor entendimento da obra grandiosa de Swedenborg. 

Após estudar com afinco cursos e ramos da Filosofia, esceveu a primeira obra em francês no ano de 1852 sobre Swedenborg: “Uma esposição metódica do sentido espiritual do Apocalipse, segundo o Apocalipse revelado”. Em 1854, caindo em suas mãos a obra de Andrew Davis: “Revelações da Natureza Divina”, Aksakof abriu novos horizontes às suas aspirações e tendências intelectuais, reconhecendo um mundo espiritual de cuja realidade não mais duvidava.  Para fazer um completo estudo fisiológico e psicológico do homem, matriculou-se em 1855 como estudante da Faculdade de Medicina de Moscou, onde ampliaria os seus conhecimentos de Física, Química e Matemática, ao mesmo tempo em que acompanhava, passo a passo, o desenvolvimento espírita na Europa e na América.  Para isso ele revolvia livrarias e pedia de qualquer lugar as obras que não se encontravam nas livrarias de sua terra. A partir de 1855 ele inicia a tradução para o russo de todas as obras de Allan Kardec, Hare, Edmonds, Dale Owem, William Crookes, “Relatório da Sociedade Dialética de Londres”, e a fundação de periódicos como o “Psychische Studien”, de Lípsia, uma das melhores revistas sobre Espiritismo. 

A obra de Aksakof não se restringiu apenas a escrita. Criou adeptos entre pessoas de talento reconhecido, muitos deles cientistas, que, através de experiências feitas com médiuns famosos como Dunglas Home, levou a Rússia a formar a primeira comissão de caráter puramente científico para o estudo dos fenômenos espíritas. Para essa comissão, Aksakof mandou vir da França e da Inglaterra os médiuns que participariam das experiências. Como resultado, por haver fugido das condições pré-estabelecidas, tal comissão chegou a conclusões errôneas sobre o Espiritismo, saindo como relatório conclusivo o livro “Dados para estabelecer um juízo sobre o Espiritismo”, onde afirmava a falsidade dos fenômenos observados. Aksakof contestou a comissão com um outro livro intitulado: “Um momento de preocupação científica”.  A seguir, o valente russo voltou as suas baterias verbais contra o célebre “filósofo do inconsciente” Von Hartmann, publicando uma obra volumosa, a mais completa que se conhece sobre o assunto versado “Animismo e Espiritismo”, que mais o fortaleceria como eminente cientista e pesquisador nato.  Homem de brilhante posição social, ele consagrou-se durante 25 anos ao serviço do Estado, alcançando vários títulos, tais como: conselheiro secreto do Czar, conselheiro da corte, conselheiro efetivo do Estado, e outros que não são mais que um prêmio aos bons serviços prestados por ele à sua pátria. Verdadeiro sábio, raras vezes se acham reunidas tanta inteligência, tanta erudição a um critério imparcial. Jamais se deixou arrastar pelos entusiasmos das suas convicções; nunca perdeu a serenidade em seus juízos, e, no meio da sua fé, tão ardente e sincera, não esqueceu o raciocínio frio que lhe fez compreender quais podem ser as causas dos fenômenos que observava, o que o colocou acima dessa infinidade de fanáticos que não estudando, não experimentando, e aceitam como bom tudo quanto se lhes querem fazer crer.

Polemista temível e escritor delicado, os trabalhos de Aksakof levam a convicção ao espírito; e tal sinceridade se vê em suas obras que, lendo-as, sente-se a necessidade de crer nelas. Alie-se a isto um caráter bondoso e uma vontade de ferro, que não se demove frente aos obstáculos, assim como a uma paixão imensa pelo ideal que o leva a percorrer a Europa para fazer experiências, e ter-se-á uma idéia superficial a respeito do investigador incansável, dotado de uma alma varonil e de um talento primoroso. Nunca permaneceu ocioso; seus artigos abundavam nos periódicos espíritas, e não há pessoa medianamente ilustrada que não conheça alguma das suas célebres experiências com os médiuns Home, Slade, d’Esperance, ou algum de seus estudos acerca de fantasmas e formas materializadas. Assim foi Aksakof, o maior de todos os soldados da grande Rússia, um soldado que combatia idéias, ideal com ideal, desonra com honra, preconceitos com dignidade.
FOX, IRMÃS (1833 - 189?)

Em dezembro de 1847 uma família metodista de nome Fox alugou uma casa em vilarejo típico de New York chamado Hydesville. Nessa família havia duas filhas de nome Margaret de 14 anos e Kate, de 11 anos. Em 1848 surgiram na casa ruídos, arranhões, batidas, sons semelhantes ao arrastar de móveis que não deixava as meninas dormir, a não ser no quarto de seus pais. Tão vibrantes eram esses sons que as camas tremiam e moviam-se. As irmãs Fox iniciaram o diálogo com o espírito batedor, fato este que passou a história do Espiritismo como o episódio de Hydesville.

Passado esse acontecimento no qual as meninas ficaram conhecidas, estas iniciaram sessões em New York e em outros lugares, triunfando em cada ensaio a que eram submetidas. Durante esses atos de mediunidade pública, em que provocavem indignação as moças entre pessoas que não tinham a menor idéia do significado religioso dessa nova revelação, entre aqueles cujo interesse estava na esperança de vantagens materiais, as irmãs estiveram expostas ás enervantes influências das sessões promíscuas de tal maneira que nenhum espírita conhcedor da problemática ousaria assim proceder. Na quela ocasião os perigos de tais práticas não eram tão notados quanto agora, nem ao povo ocorria que não era possível que espíritos elevados baixassem à terra para dar conselhos acerca das ações das estradas de ferro ou soluções para os casos amorosos. Contra a sua formação moral das quais jamais houve qualquer suspeita, mas elas tinham enveredado por um caminho que conduz a degeneração da mente e do caráter, embora só muitos anos mais tarde tivessem manifestado os mais sérios efeitos.  Em 1852, o Dr. Elisha Kane, de origem puritana pois considerava a Bíblia como a última e definitiva palavra de inspiração divina, encontra Margaret e com ela veio a casar-se. Kane estava convencido de que a jovem estava envolvida em fraude e nas cartas que lhe enviava a acusava continuamente de viver em erro e hipocrisia. Kane estava convencido de que a irmã mais velha de Margaret, Leah, visando fins lucrativos estava explorando a fraude.  O casamento durou até 1857, ocasião em que a viúva, então se assinando Mrs.  Fox-Kane, abjurou os fenômenos por algum tempo e foi recebida na Igreja Católica Romana. Em 1871, depois de mais de 2O anos de trabalho exaustivo, ainda as encontramos recebendo entusiástico apoio e admiração de muitos homens e senhoras importantes da época. Só depois de 4O anos de trabalhos públicos é que se manifestaram condições adversas em suas vidas. Foi em 1871 que, graças a generosidade de Mr. Charles Livermore, eminente banqueiro de New York, Kate Fox visitou a Inglaterra. Era um sinal de gratidão do banqueiro pela consolação que havia recebido de sua força maravilhosa e um apoio para o progresso do Espiritismo. Ele proveu todas as suas necessidades e assim evitou que ela tivesse de recorrer ao trabalho remunerado.

A visita de Fox à Inglaterra evidentemente foi considerada como uma missão. A recém-chegada iniciou suas sessões logo depois do seu desembarque. Numas das primeiras, um representante de “The Times” esteve presente e publicou um relato da sessão, realizada em conjunto com D. D. Home, grande amigo da médium. Isto se lê num artigo sob o título “Espiritismo e Ciência” que ocupou 3 colunas e meia em tipo saliente. O representante de The Time diz que Miss Fox o levou até a porta da sala, convidou-o a ficar de pé a seu lado e segurou-lhe as mãos, o que ele fez, “quando foram ouvidos fortes golpes, que pareciam ser das paredes e como se fossem dadas com os punhos. Os golpes eram repetidos a pedido nosso, qualquer número de vezes”. 

A 14 de dezembro de 1872 Miss Fox casou-se com Mr. H. D. Jencken, um advogado londrino, autor de um “Compêndio de Direito Romano Moderno”, e secretário geral honorário da Associação para a Reforma e Codificação do Direito Internacional.  Foi ele um dos primeiros espíritas da Inglaterra. Assim relata Crookes, um encontro com Miss Fox, quando as únicas pessoas presentes era ele, sua senhora, uma parenta e a médium. “Eu segurava ambas as mãos da médium numa das minhas mãos, enquanto seus pés estavam sobre os meus. Havia papel sobre a mesa em nossa frente e eu tinha um lápis na mão livre. Uma luminosa mão desceu do alto da sala e, depois de oscilar perto de mim durante alguns segundos, tomou o lápis de minha mão e escreveu rapidamente numa folha de papel, largou o lápis e ergueu-se sobre nossas cabeças, dissolvendo-se gradativamente na escurid±o”. Muitos outros observadores descrevem fenômenos similares com a mesma médium em várias ocasiões. Os detalhes das sessões poderiam encher um volume.  É opinião do Prof. Butlerof da Universidade de São Petersburgo que, depois de investigar os poderes da médium em Londres, escreveu em The Spiritualist em 1876: “De tudo quanto me foi possível observar em presença de Mrs. Fox, sou levado a conclusão de que os fenômenos peculiares a esse médium são de natureza fortemente objetiva e convincente e que, penso, seriam suficientes para levar o mais pronunciado cíptico, desde que honesto, a rejeitar a ventriloquia, a ação muscular e semelhantes explicações dos fenômenos”.  Mr. Jencken morreu em 1881 deixando a viúva com duas filhas. Margaret tinha se juntado a irmã Kate em 1876 e permanceram juntas por alguns anos, até que ocorreu o lamentável incidente envolvendo a família. Parece que houve uma discussão amarga entre a irmã mais velha, Leah e as duas moças. É provável que Leah tivesse sabido que havia então uma tendência para o alcoolismo e tivesse feito uma intervenção com mais força do que tato... Alguns espíritas também interferiram e deixaram as 2 irmãs meio furiosas, pois tinha sido sugerido que os 2 filhos de Kate fossem separados dela. Procurando uma arma - uma arma qualquer - com a qual pudessem ferir aqueles a quem tanto odiavam, parece que lhes ocorreu - ou, de acordo com o seu depoimento posterior, que lhes foi sugerido sob promessa de vantagens pecuniárias - que se elas injuriassem todo o culto, confessando que fraudavam, iriam ferir a Leah e a todos os confrades no que tinham de mais sensível.

Ao paroxismo da excitação alcoólica e da raiva juntou-se o fanatismo religioso, pois Margaret tinha sido instruída por alguns dos principais espíritos da Igreja de Roma, e convencida - como também ocorreu com Home durante algum tempo - que suas próprias forças eram maléficas, no que ficou reduzida a um estado vizinho da loucura. Antes de deixar Londres, escreveu ao New York Herald denunciando o culto, mas sustentando numa frase que as batidas “eram a única parte dos fenômenos digna de registro”. Chegando a New York, onde, conforme sua subsequente informação, deveria receber certa quantia pela sensacional declaração prometida ao jornal, teve uma verdadeira explosão de ódio contra sua irmã mais velha.

Posteriormente, um ano após o escândalo de Margaret, esta fez extensa entrevista à imprensa de New York denunciando a tentação do dinheiro e admitindo haver dito falsidades contra os Espíritos pelos mais baixos motivos. “Praza Deus” - disse ela com voz trêmula de intensa excitação - “que eu possa desfazer a injustiça que fiz à causa do Espiritismo quando, sob intensa influência psicológica de pessoas inimigas dele, fiz declarações que não se baseiam nos fatos”. Mais adiante pergunta o entrevistador. “Havia alguma verdade nas acusações que a senhora fez ao Espiritismo?” - “Aquelas acusações eram falsas em todas as minúncias. Não hesito em dizê-lo... Não. Minha crença no Espiritismo não sofreu mudanças. Quando fiz aquelas terríveis declarações não era responsável por minhas palavras”.

Tanto Kate quanto Margaret morreram no começo do último decênio do século e seu fim foi triste e obscuro. Todavia, as idéias espíritas dissiminadas através de seus feitos, ora através do cansativo alfabeto das batidas, ora por eventos espetaculares cuja causa era a mediunidade de ambas, prepararam o terreno para a codificação, que se seguiria sob a diretriz do Espírito da Verdade e a coordenação segura de Allan Kardec.
ZOLLNER, FREDERICH (1834 - 1882)
Zollner foi um jovem professor de Física e de Astronomia na Universidade de Leipzig, na Alemanha. Muito cedo ele interessou-se pelos fenômenos mediúnicos, desenvolvendo a teoria da quarta dimensão, defendendo-a apoiado em posições teóricas e sobretudo em experiências práticas. Pela teoria do espaço quadrimensional, o universo teria, além das três dimensões euclidianas, uma quarta pela qual se explicam alguns fenômenos de ordem espírita. As dimensões suplementares no espaço seriam extensões da própria matéria invisível e imperceptível aos nossos sentidos físicos. Zollner exemplificava que “nós, seres de três dimensões, só poderemos atar ou desatar um nó, movendo uma das extremidades, 360º num plano que ser “inclinado” para o que contiver a parte do nó de duas dimensões”. Porém se, entre nós, houver alguém que por sua vontade possa efetuar movimentos de quatro dimensões, este poder atar e desatar os nós de um modo muito mais simples. 

A respeito da teoria da 4ª dimensão, Schiaparelli, famoso astrônomo italiano, escreveu em carta dirigida a Camille Flammarion: é a mais engenhosa e provável que pode ser imaginada. De acordo com essa teoria, o fenômeno mediúnico pode perder sua característica mística e passaria ao domínio da Física e da Filosofia ordinárias.

Para melhor entendimento do que seja a 4ª dimensão na concepção física atual, admitamos que o espaço possa encurvar-se nas proximidades das grandes massas gravitacionais, o que só poder fazê-lo no sentido da 4ª dimensão. Suponhamos que alguém que nos observe da realidade quadrimensional, ou seja, um ser da 4ª dimensão com capacidade de intervir em nosso universo tridimensional, decida retirar uma pessoa de um determinado local e colocá-la em outro. Isso equivaleria ao brusco desaparecimento dessa pessoa do primitivo lugar por ela ocupado e o seu súbito aparecimento em meio a vários outros seres sem que eles pudessem dar conta de como surgiu ali, inesperadamente, seu semelhante.  Pergunta-se: isso realmete pode ocorrer? Vejamos um entre muitos casos misteriosos de desaparecimento de pessoas que teriam sido levadas a uma quarta dimensão. “Em 25 de novembro de ?, o embaixador britânico na corte de Viena, Benjamin Bathurst, dirigia-se para Londres. Pouco depois do meio dia chegara a Perleburg, pequena cidade alemã. A viatura estacionara diante de um albergue a fim de trocar os cavalos. O dia estava claro e ensolarado. O embaixador desceu da caleça e foi observar os animais. Contornou o palafreneiro que atrelava os cavalos, passou atrás dos mesmos e ... desapareceu misteriosamente á frente de várias pessoas que ali se encontravam. Não havia árvores, buracos, moitas ou qualquer coisa que pudesse ocultar um homem. Buscas minunciosas foram feitas por todos que, exaustos, desistiram da procura por falta de um vestígio qualquer que os animasse a prosseguir. (Langelann, Georges-“Les faits maudits”). Ter-se-ia dado uma transferência do embaixador desse nosso espaço para um outro espaço paralelo, através da quarta dimensão? Não sabemos. Feito esse aparte que julgamos necessário para melhor compreensão do leitor sobre a 4ª dimensão, voltemos ao personagem biografado. 

Para melhor confirmação de sua teoria, Zollner realizou inúmeras reuniões com médiuns e pesquisadores em sua própria residência. Em 1877, recepcionou pela primeira vez em Leipzig, o médium inglês Henry Slade. Este era protagonista de inúmeras manifestações de efeitos físicos. Para analisar a mediunidade de Slade contou ocasionalmente com a participação de vários outros professores universitários, o que imprimiu maior entusiasmo em suas pesquisas. Com o trabalho levado a efeito com esse médium, Zollner fez várias publicações em forma de artigos, em revistas científicas e posteriormente livros versando sobre a física transcendental.

Zollner teve contactos com outros médiuns famosos do século XIX. Um destes foi a Madame D’Esperance, protagonista de fenômenos de aparição e de transporte de objetos. Ela esteve na Alemanha e procurou o prof. Zollner. Numa ocasião, de viagem para Breslau, ele sugeriu que ela procurasse seu amigo Dr. Friese. Este a recepcionou e acabou convencido das manifestações da médium. Ela própria relatava um fato pitoresco a respeito de uma visita que Zollner fez a ela e Dr.  Friese em Breslau: “Durante a visita do prof. Zollner, a morada do Dr. Friese foi invadida por muitíssimas pessoas, que vinham com ansiedade informar-se dos últimos acontecimentos. Como um relâmpago, a notícia havia sido propalada entre os estudantes e as histórias mais extraordinárias estavam em circulação. Muitos imaginavam que o doutor tinha um batalhão de espíritos à sua disposição para fazer milagres e escamoteações, curar enfermos e dar informações sobre amigos desaparecidos ou qualquer outra coisa.” - Que devo dizer a todas essas pessoas? 

· Perguntava ele. Parecem ignorar que o Espiritismo não é sinônimo de feitiçaria e de magia negra”.

Zollner através de seus livros atraiu a atenção do mundo filosófico para suas idéias originais registradas em sua obra “A Natureza dos Cometas” e em outras como: “Esboços de Fotometria Universal dos Céus Estrelados”, “Natureza dos Corpos Celestes” e “Física Transcendental”. Destacou-se como membro da Real Sociedade de Ciências, da Real Sociedade Astronômica de Londres e da Imperial Academia de Ciências Físicas e Naturais de Moscou. Foi também Membro Honorário da Associação de Ciências Físicas de Frankfurt e Membro da Sociedade Científica de Estudos Psíquicos de Paris onde sua atuação lúcida era respeitada por todos.  Em março de 1880, o Barão Von Hoffmann engajou o médium inglês William Egliton para participar de reuniões com Zollner. Foram ao todo 25 reuniões. Egliton era médium de efeitos físicos, principalmente materialização e escrita direta.  Zollner mostrou-se muito satisfeito com os resultados e declarou que não havia nada de errado nas manifestações. Pretendia até publicar outro livro sobre suas experiências, porém, faleceu antes disto.

Zollner foi um grande batalhador da causa espírita notabilizando-se por suas experiências físicas onde a atuação dos espíritos não deixaram dúvidas nem incertezas. Sendo físico, utilizou esta ciência para demonstrar a imortalidade e divulgar a interferência dos desencarnados no cotidiano dos encarnados. Ao propor a teoria da 4ª dimensão para explicar os fenômenos observados antecipou-se aos físicos atuais e demonstrou como a Ciência pode auxiliar a religião e quanto a religião pode ser científica. Foi um cientista que ultrapassou os limites acanhados dos laboratórios terrenos para alçar-se aos altiplanos filosóficos da própria Ciência, tornando-se assim um caçador de verdades, verdades que alimentam os sonhos imortais dos homens.
HOME, DANIEL DUNGLAS (1836 - 1886)
Home saiu da Escócia para a nova Inglaterra aos 9 anos com uma tia que o havia adotado. Aos 13 anos começou a mostrar as suas faculdades mediúnicas, quando (havendo feito um pacto com um jovem chamado Edwin, onde o primeiro que morresse deveria mostrar-se ao outro), certa noite, assim que foi para a cama, teve a visão de Edwin e anunciou à sua tia a morte do rapaz, confirmada dois dias após.  Uma segunda visão em 185O, referia-se à morte de sua mãe, que tinha ido viver na América. Uma noite ele gritou por socorro e quando a tia chegou encontrou-o muito abatido. Disse que a mãe havia morrido naquele dia às 12 horas; que ela lhe havia aparecido e dado o aviso. Em breve batidas fortes começaram a perturbar aquele lar quieto e os móveis a serem arrastados por forças invisíveis. Sua tia, criatura de estreita visão religiosa disse que o rapaz havia trazido o diabo para dentro de casa e jogou-o na rua. Home refugia-se com os amigos e começa a peregrinar de cidade em cidade. Sua mediunidade se havia desenvolvido poderosamente e nas casas em que se hospedava fazia até 7 reuniões por dia, o que lhe deixava exausto.

Em New York fez sessões com os professores Hare e

Mapes e com o juiz Edmonds, da suprema corte de New York, convertendo o trio ao Espiritismo. Seu notável poder curador causava admiração a muitos. Home sempre teve uma saúde frágil. Ainda jovem, seu pulmão esquerdo estava parcialmente destruido, mas ele ainda faría muitos prodígios em seus 3O anos de exercício mediúnico, nos quais jamais recebeu um níquel sequer, pois considerava-se em missão sobre a Terra para demonstrar a imortalidade. Era também por isso que muitos o estimavam em toda a Europa. Poucos eram os monarcas desse continente com os quais ele não estivesse em afetuosa intimidade. Todos gostavam de vê-lo flutuar no ar, o que ele fez mais de 1OO vezes perante testemunhas respeitáveis.  Havia poucos daqueles variados dons que chamamos mediúnicos e que Paulo de Tarso chamava de “espirituais”, que Home não possuísse. Na verdade, a característica de sua força psíquica era de uma invulgar versatilidade. Geralmente falamos de um médium de voz direta, de um que fala em transe, de um clarividente ou de um de efeitos f¡sicos, quando Home era os 4 juntos. 

A caridade era uma das mais belas qualidades desse sensitivo. Muitas foram as cartas de gratidão a ele enviadas e que ele as escondia para evitar divulgação.  Seus gestos de desprendimento e amor aos infelizes foram muitos como vários foram os episódios ofensivos à sua pessoa, motivados por inveja ou pura maldade.  Todavia, no campo da fenomenologia espírita, as faculdades de Home foram atestadas por tantos e tão famosos observadores e foram mostradas sob condições tão francas que nenhum homem razoável poder pô-la em dúvida. Só a prova de Crookes foi conclusiva e fez calar a muitos dos seus opositores. Longo foi o seu apostolado. E ainda quando a sua vida utilíssima e altruísta chegava ao fim, deve ser lembrado, para eterna vergonha da Imprensa Britânica, o que dificilmente se encontrou um jornal que não se referisse a ele como um impostor e um charlatão. Contudo chega o momento em que ele ser reconhecido pelo que realmente foi - um dos pioneiros do lento e árduo avanço da Humanidade na selva da ignorância.
LOMBROSO, CESAR (1836 - 1909)
Lombroso foi um dos maiores médicos criminalistas do século passado. Nasceu em Verona no dia 18 de novembro. Graduou-se em Medicina em Pavia, em 1858, onde recebeu grande influência do anatomista Panizza. Um ano depois de graduar-se em medicina obtém o diploma de cirurgia em Gênova. Aprimou seus conhecimentos em Viena com o clínico Skoda, e em Pádua com o médico Paolo Marzolo, cuja formação positivista haveria de exercer uma profunda influência sobre ele.  Aos vinte anos, com “A Loucura de Cardano”, Lombroso já delineia os assuntos que vão torná-lo famoso: o contraste entre o gênio do homem e as teorias sobre a natureza degenerativa. Como oficial-médico escreve, em 1859, “Memória sobre as Feridas e as Amputações por Armas de Fogo”, ainda hoje considerado um dos trabalhos mais originais da literatura médica italiana. A seguir é atraído, na Calábria, pelos problemas antropológicos e étnicos da região.  Em 1862, em Pavia, inicia um curso de psiquiatria e no ano seguinte transforma-o em curso de “clínica das doenças mentais e de antropologia”. Suas freqüentes visitas ao hospital de doentes mentais, onde assiste gratuitamente pacientes, permitem-lhe aprofundar o estudo das relações entre gênio e neurose. “As idéias dos maiores pensadores arrebentam de improviso, desenrolam-se involuntariamente como os atos compulsivos dos maníacos”, escreveu. No Congresso Internacional de Antropologia realizado em Milão, várias críticas foram levantadas contra a posição de Lombroso, mas foi reconhecido o seu pioneirismo na terapia com os doentes mentais: abrandamento racional do tratamento (até então intolerante), introdução de trabalho manual, conversações com gente de fora, diversões coletivas, diários escritos e impressos pelos próprios pacientes. Era um método novo, hoje empregado pela psicoterapia.

Em 1864, Lombroso ficou internacionalmente conhecido graças ao seu comentadíssimo livro “Gênio e Loucura”, traduzido em vários idiomas e que exerce influência até hoje. Em 1867, escreve “Ações dos Astros e dos Cometas sobre a Mente Humana” e no ano seguinte “Relações entre a Idade, as Posições da Lua e os Acessos das Alienações Mentais”, trabalhos recebidos com muitas reservas pelos demais cientistas do ramo. Psiquiatra e diretor do manicômio de Pádua nos anos de 1871 a 1876, Lombroso coleta dados suficientes para suas teorias. Do exame de centenas de doentes mentais e criminosos, ele chega à conclusão de que o criminoso é formado por alguma tendência básica inerente ao seu destino, e que as “sementes de uma natureza criminal” podem ser muitas vezes identificadas na criança. Acreditava, ainda, que o meio social, aliado às influências astrais, preparasse para a ação criminosa indivíduos cuja natureza fosse anti-social. Em 1876, ele vence o concurso para a cátedra de Higiene e Medicina Legal da Universidade de Turim e neste mesmo ano publica “O Homem Delinqüente”, obra muito discutida na época.

Em 1882, em seu opúsculo “Estudo sobre o Hipnotismo”, ele ridicularizava as manifestações espíritas mas, convidado pelo prof. Morselli a estudar melhor o assunto, participou de sessões com a médium Eusápia Palladino, convencendo-se da veracidade incontestável dos fatos. As pesquisas que fez com essa médium encontram-se no livro da sua autoria “Hipnotismo e Mediunidade”.  As obras de Cesar Lombroso trouxeram-lhe fama, acenderam polêmicas e influenciaram muitos legisladores e escritores. Quando vai a Moscou, é em 1897, como participante do Congresso Psiquiátrico, conhece Tolstói, que sabia muito bem das suas idéias acerca do gênio e da loucura. Escritores como Emile Zola e Anatole France também sofreram sua influência. Entre os médicos, merece destaque Kraepelin, um dos maiores classificadores de doenças mentais, que sob a influência de Lombroso escreve acerca da abolição das penas. Legisladores de muitos países, inspirados em suas obras, propõem reformas das leis penais.  Lombroso, sempre fiel ao método experimental, legou aos espíritas um excelente acervo de esclarecimentos sobre a mediunidade e o vasto campo fenomenológico.  Homem profundamente honesto defendeu a veracidade do Espiritismo até a sua morte, noticiada com destaque em todo mundo, no dia 19 de outubro de 1909.  Era o final da missão, que no seu caso, iniciada pelo avesso, da posição de ridículo para a de defensor sincero, haveria de fortalecer o movimento espírita pela sua prória inclusão em meio a seus pesquisadores e defensores.  Deus tem muitos caminhos para os homens. Para Lombroso, o caminho foi refazer o próprio camimho, ou seja, sedimentar aquilo que ele, por desconhecimento da realidade agredira, ao formular conceitos equivocados sobre o Espiritismo, retratando-se intimamente e publicamente a posteriori através do imenso trabalho que realizou. 
DE ROCHAS, ALBERT (1837 - 1914)
Entre os homens eminentes que buscam, pelo método experimental, aprofundar o estudo das causas dos fenômenos psíquicos, um dos mais dedicados foi o ilustre Rochas d’Aiglun (Eugene Auguste Albert, conde de) pertencente a uma antiga família que possuía o feudo d’Aiglun, perto de Digne, desde o meado do século XV até a época da revolução em 1789. Depois de ter feito brilhantes estudos literários, no Liceu de Grenoble, começou a estudar Direito para entrar na magistratura, como seu pai e seu avô; porém, não sendo o estudo das leis suficiente para a sua atividade intelectual, ele passou a estudar outras ciências.

Em 1836 obteve o prêmio de honra de matemáticas especiais e, no ano seguinte, foi recebido na Escola Politécnica de Paris. Em 1861 entrou para o exército na qualidade de tenente de engenheiros; promovido a capitão por merecimento em 1864, tomou parte na guerra de 187O-71, e foi nomeado comandante de batalhão em 188O. A fim de entregar-se com maior liberdade aos trabalhos científicos a que era afeiçoado, deixou prematuramente em 1889 o serviço militar ativo, e entrou para a Escola Politécnica na qualidade de diretor civil, passando para a reserva com o posto de tenente-coronel.

Os trabalhos militares e científicos do coronel de Rochas são consideráveis; conhecendo a fundo tudo que havia sido escrito sobre as ciências psíquicas, experimentador consumado, contribuiu em larga escala para fazer a classificação do magnetismo entre as ciências puramente físicas. Estudou a polaridade, contribuiu para a classificação atual das fases do sonambulismo, observou metodicamente os fenômenos espíritas, pesquisou a exteriorização da sensibilidade e mostrou o mecanismo do desdobramento físico.  Membro de várias sociedades sábias, oficial da Legião de Honra, da Instrução Pública, de São Salvador (Grécia), e das Ordens da São Maurício e São Lázaro (Itália); comendador das ordens de Sant’Ana (Rússia), do Merito Militar (Espanha), de Medjidie (Turquia), de Nicham (Túnis), do Dragão Verde (Anam), o coronel de Rochas foi um dos sábios a quem o Espiritismo e o magnetismo contemporâneo mais devem.

Cientista nato e escritor de raro brilhantismo legou para a posteridade obras importantes como: “A Levitação”, trabalho que não se subordina apenas ao título geral da obra, posto que traz adicionalmente importante estudo sobre a Física da Magia, apresentado em 1889 ao Congresso Espiritualista de Londres, a memória intitulada “Os Limites da Física”, apresentada no Congresso Internacional da História das Ciências em 1900. Outras obras importantes foram: “A Exteriorização da Sensibilidade”, “A Exteriorização da Motricidade””, Les Effuves Odiques, “Os Sentimentos, a Música e o Gesto”. 

De Rochas era um adepto convicto do pensamento que expressava o anseio de que o homem poderia e deveria, pelo estudo e as investigações científicas, aproximar-se de Deus e confiar na vida futura, substituindo assim a sua fé vacilante por uma crença sólida e raciocinada. E foi alimentado por esse sonho que viveu e deu o melhor de suas forças para a glória da verdade.
DAVENPORT, IRMÃOS 
Ira Erastus Davenport e William Henry Davenport nasceram em Buffalo, no estado de New York, o primeiro a 17 de setembro de 1839 e o segundo a 1º de fevereiro de 1842. Seu pai, descendente dos primeiros colonos ingleses da América, ocupava posição no Departamento de Polícia de Buffalo. Sua mãe, nascida em Kent, na Inglaterra, veio criança para a América. Em 1846 a família foi perturbada alta noite por aquilo que descreveram como “batidas, socos, ruídos altos, rupturas e estalos”. Isto foi dois anos antes das manifestações ocorridas com as irmãs Fox.  Os dois rapazes Davenport e a sua irmã Elizabeth, a mais moça dos três, experimentaram pôr as mãos sobre a mesa, na esperança de que alguma manifestação ocorresse. De pronto, ruídos fortes e violentos foram ouvidos e mensagens eram transmitidas. A notícia espalhou-se e, do mesmo modo que com as irmãs Fox, centenas de curiosos e de incrédulos se amontoavam na casa.  Ira desenvolveu a escrita automática e distribuiu entre os presentes mensagens escritas com extraordinária rapidez, contendo informações que ele não podia possuir. Logo se seguiu a levitação e o rapaz era suspenso no ar por cima das cabeças dos que se achavam na sala, a uma altura de nove pés do solo. Depois o irmão e a irmã foram igualmente influenciados e os 3 flutuaram no alto da sala.  Centenas de cidadãos respeitáveis de Buffalo são citados como tendo presenciado esses fatos.

Uma vez, quando a família tomava a refeição, as facas, os garfos e os pratos dançaram e a mesa foi erguida no ar. Numa sessão, pouco depois disso, um lápis foi visto escrevendo a plena luz do dia, sem qualquer contato humano. Então as sessões passaram a ser feitas com regularidade, começaram a aparecer luzes, e instrumentos de música boiavam no ar e eram tocados acima das cabeças dos circunstantes. A voz direta e outras manifestações extraordinárias se seguiram muito numerosas.

Atendendo o pedido das inteligências comunicantes, os irmãos começaram programando os vários lugares onde seriam realizadas sessões públicas. Entre estranhos, insistiam pedidos de testes. A princípio os rapazes eram segurados por pessoas escolhidas entre os presentes, mas isso foi considerado insatisfatório, porque pensavam que aqueles que os seguravam eram comparsas.  Então passaram a amarrá-los com cordas. A leitura da lista das engenhosas maneiras de controle que eram propostas, sem que pudesse haver interferência, mostra como é impossível convencer céticos e presunçosos. Desde que um processo de controle dava resultado, outro era logo proposto para substituí-lo.  Certa feita, os professores da Universidade de Harvard examinaram os rapazes e os amarraram com 150 metros de cordas de maneira brutal, colocando-os em sala preparada com muitos buracos para observação. Todos os laços da corda foram amarrados com fios de linho e um deles, o prof. Pierce, isolou-se dentro do gabinete, entre os dois rapazes. Imediatamente mostrou-se a mão de um fantasma, moveram-se instrumentos, que eram notados pelo professor junto à sua cabeça ou ao seu rosto. A cada instante ele procurava os rapazes com as mãos, sempre constatando que eles estavam imobilizados. Por fim os operadores invisíveis libertaram os rapazes de suas amarras e quando o gabinete foi aberto, as cordas foram encontradas enroladas no pescoço do professor. Depois de tudo isso os professores não fizeram nenhum relatório. Não estavam preparados para o desfecho e certamente o teriam feito em cores berrantes se houvessem detectado o mínimo indício de fraude.

Passaram então os Davenport a viajar, fazendo grandes exibições à maneira de espetáculos circences. Alugavam salões e desafiavam todo mundo a vir assitir aos fenômenos que ultrapassavam os limites das crenças ordinárias. Não era preciso ser arguto para prever uma forte oposição: assim aconteceu. Mas eles atingiram os objetivos que certamente tinham em vista os dirigentes invisíveis.  Na Inglaterra, chamaram a atenção do público como nunca para tal assunto. Mas não se limitaram a atuar apenas neste país. Estiveram em Hamburgo e depois em Berlim, mas, como os esperavam uma guerra (desde que os guias a tinham previsto), a excursão não foi lucrativa. Gerentes de teatro lhes ofereceram elevadas somas para algumas exibições, mas, seguindo o conselho do seu sempre presente Espírito Monitor, que disse que as suas manifestações deviam ser conservadas acima do nível dos divertimentos teatrais, desde que eram supernaturais eles recusaram o convite.

Após serem visitados por membros da família real seguiram para a Bélgica onde alcançaram notável sucesso em Bruxelas, bem como nas principais cidades. A seguir foram à Rússia onde fizeram algumas sessões públicas em auditórios e residências famosas. Depois disso foram à Polônia e à Suécia retornando a Londres para novas apresentaçães.

Os Davenport, com seus estilos de divulgação dos fenômenos espíritas por espetáculos, contribuíram generosamente para o alargamento da compreensão e da curiosidade acerca do Espiritismo. Palhaços? Talvez haja quem o diga, mas dificilmente deixar de envergonhar-se um dia por haver empregado tal qualificativo.
MOSES, STAINTON
Stainton Moses nasceu em Lincolnshire e foi educado para o ministério religioso, vocação que seu espírito alimentava desde cedo. Depois de alguns anos de trabalho como cura na Ilha de Man, tornou-se professor da University College School, até que, por ocasião de uma viagem ao mosteiro do Monte Athos, onde passou 6 meses, sua vida passou a ter um significado mais profundo devido o desabrochar dos seus dons mediúnicos. Enquanto cura, teve oportunidade de mostrar a sua dedicação e o senso de dever aguçado que sempre lhe caracterizou a personalidade.

Uma grande epidemia de varíola espalhou-se na sua própria paróquia, que não dispunha de médico. Moses, dia e noite estava a cabeceira dos doentes pobres; por vezes, depois de haver assistido a um moribundo, se via obrigado a unir as tarefas de sacerdote às de coveiro, e ele próprio transportou os cadáveres, recebendo por isso alta estima e considerção dos habitantes do povoado a que servia.

Em 1872 é que a atenção de Moses voltou-se para o Espiritismo, por meio de sessões com Williams e Miss Lothie Fowler. Ele já havia percebido a sua invulgar mediunidade e comprometera-se consigo mesmo a fazer um estudo completo do assunto. Seus escritos com o pseudônimo de M. A. Oxon, são clássicos no Espiritismo. Incluem os “Ensinos Espiritualistas”, elevados aspectos do Espiritismo, e de outros trabalhos. Finalmente tornou-se redator de “Light” e durante muitos anos sustentou as suas altas tradições. Sua mediunidade progrediu rapidamente, abarcando quase todos os fenômenos físicos conhecidos. Em presença de Moses erguiam-se no ar mesas pesadas, livros e cartas eram trazidos de uma sala para outra em plena luz sob a vigilãncia de severos observadores. Batidas acompanhavam o médium para onde quer que ele fosse, até mesmo na igreja, e muitas pessoas as ouviam quando sentadas em seus lugares.  Certa feita, ao regressar da igreja, Stainton Moses verificou em seu quarto que os objetos tinham sido tirados da penteadeira para a cama, onde haviam sido dispostos em forma de uma cruz. O médium chamou então um amigo, Dr. Speer, para que testemunhasse o que acontecera e ao voltar ao quarto verificou que o seu cabeção, que tinha tirado poucos instantes antes, havia sido colocado, na sua ausência, em redor do tôpo da cruz. Ele e o Dr. Speer trancaram a porta do quarto e desceram para o lanche, mas durante a refeição batidas fortes se produziram e a pesada mesa de jantar foi movida três vezes. Num exame posterior do quarto, acharam dois outros objetos que haviam sido tirados da gaveta adicionados à cruz. O quarto foi trancado novamente e em três visitas sucessivas novos objetos tinham ampliado a cruz.

Nas sessões em que Moses participava muitas comunicações eram recebidas, dando provas de identidade de Espíritos, sob a forma de nomes, datas e lugares, descohecidos dos presentes e verificados posteriormente. Um grupo espírita estava ligado à mediunidade de Moses e, por seu intermédio, um corpo de doutrina foi comunicado por meio de escrita automática. Uma seleção destes escritos constitui a sua obra “Ensinos Espiritistas” em cuja introdução ele diz: “o tema central foi sempre de caráter puro e elevado, em grande parte de aplicação pessoal, visando a minha própria direção e orientação. Posso dizer que através de todas essas comunicações escritas, não há leviandades, nem brincadeiras, não há vulgaridades nem incongruências, não há falsidades nem enganos, tanto quanto eu saiba ou tenha podido descobrir. Nada incompatível como o objetivo visado, sempre e sempre repetido, de instrução, de esclarecimento e de orientação por Espíritos escolhidos para essa tarefa. Julgados como eu mesmo desejo ser julgado, eles foram o que desejavam ser. Suas palavras eram de sinceridade e de objetivos sóbrios e sérios”.

Moses contribuiu para a formação da Society for Psychical Research em 1882, mas demitiu-se em 1886, desgotoso com a maneira como foi tratado o médium William Eglinton. Foi também o primeiro presidente da London Spiritualist Alliance, formada em 1884, posição que ocupou até a morte.  Além das obras “Spirit Identity”, “Higer Aspects of Spiritualism”, “Psycography” e “Spirit Teachings”, Moses contribuiu freqüentemente para a imprensa espírita, bem como para o Saturday Review, para o Punch e vários outros jornais de valor.  Foi um elemento importante na divulgação doutrinária espírita fora das hostes espíritas. Causador e observador do fato mediúnico, jamais tentou negá-lo ou obscurecê-lo por preconceitos dogmáticos. Ele mesmo era a prova dos eventos e a sua sinceridade estava bastante amadurecida para sustentar a veracidade dos fenômenos espíritas. Os amantes da verdade nunca são infiéis ou desrespeitosos para com ela. Moses não poderia ser diferente. Na notícia de sua morte, no magistral resumo de sua mediunidade escrita por Mr. Myers, este, traduzindo o pensamento de muitos diz: “Eu pessoalmente considero a vida de Moses como uma das mais notáveis de nossa geração e de poucos homens ouvi, em primeira mão, fatos mais notáveis do que os que dele ouvi”. A estrela voltava a sua constelação após brilhar por largos anos, enriquecendo a trilha por vezes obscura de muitos homens.

FLAMMARION, CAMILLE (1842 - 1925)
Camille Flammarion nasceu na França e nela passou a sua infância, adentrando a adolescência com uma forte paixão pela Astronomia. Muito jovem, redigiu um trabalho de grande fôlego sobre o universo, que veio a cair nas mãos de um médico que viera tratá-lo, ocasião em que este, impressionando-se com o manuscrito, resolveu ajudar o talentoso jovem, no que resultou o seu ingresso no Observatório de Paris como aluno-astrônomo.

Ainda jovem e estudante, Flammarion teve o seu primeiro contato com o Espiritismo, associando-se à Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, fundada e dirigida por Allan Kardec. Nessa oportunidade escrevia ele o livro “A Pluralidade dos Mundos Habitados” quando veio a conhecer “O Livro dos Espíritos” identificando-se de imediato com a obra. Como as sessões da Sociedade eram em parte dedicadas à psicografia, Flammarion iniciou um treinamento, visando desenvolver esta faculdade, e conseguindo, trouxe à luz o trabalho intitulado “Uranografia Geral” asssinado por Galileu e que faz parte da obra “A Gênese” de Allan Kardec. Participando dos principais grupos espíritas parisienses e sendo secretário de um deles Flammarion enriquecia o seu espírito e transcrevia para os livros as maravilhas que os invisíveis lhes transmitiam. “A Terra não tem nenhuma proeminência no sistema solar de maneira a ser o único mundo habitado”, comenta ao defender a teoria que muitos outros planetas seriam habitados. Em 1865, sob o título “Forças Naturais Desconhecidas” ele publicou o seu primeiro livro sobre pesquisas psíquicas que era um estudo crítico a propósito dos fenômenos produzidos pelos irmãos Davenport e sobre médiuns em geral. Quando a 31 de março de 1869 desencarnou Allan Kardec, Flammarion foi convidado para proferir uma das 4 orações à beira do túmulo, o que o fez impressionando a todos ao afirmar o caráter científico do Espiritismo, a excelência do trabalho de Kardec, a realidade das ciências físicas no além, a existência da alma e da sua indestrutibilidade, terminando por considerar o desencarnante o bom senso encarnado. Nesse mesmo ano a Sociedade Dialética de Londres iniciou suas investigações sobre os fenômenos mediúnicos, havendo Flammarion apresentado-se perante a comissão que concluiu como relatório final, ser o assunto digno de mais séria atenção e cuidadosa investigação do que tinha sido até então.  Em 1879 é publicado o seu livro “Astronomia Popular”, considerada a melhor obra do gênero do século XIX. Passa então a estudar o fenômeno mediúnico no que resultou mais um livro de sua autoria, que levou o título de “Forças Psíquicas Misteriosas” onde anota: “O fenômeno mediúnico tem para mim a estampa de absoluta certeza e incontestabilidade e amplia o suficiente para provar que as forças físicas desconhecidas existem fora do ordinário e estabelecido domínio da filosofia natural”.

Em 1882, já destacado como profissional, instalou um observatório privado, sabedor de que a Ciência, notadamente a Astronomia, como sendo velha conselheira das verdades espirituais, muito ajudaria os homens em suas buscas para encontrar Deus. Nesse mesmo ano ele fundou a revista “A Astronomia” e em 1887 a Sociedade Astronômica da França. 

Em 1899, Flammarion começou a fazer um censo sobre alucinação. De 4.280 pessoas consultadas, 1.824 responderam que elas tinham tido visões de fantasmas. Deste total, 786 casos foram coletados como de valor evidencial. Revisados e ampliados, estes artigos formaram a substância do livro “O Desconhecido e os Problemas Psíquicos”, reforçando as provas de telepatia, aparições de mortos, sonhos premonitórios e clarividência. Na citada obra, à vista do conjunto dos fatos, Flammarion conclui: 1º) a alma existe como personalidade real, independente do corpo; 2º) a alma é dotada de faculdades ainda desconhecidas da ciência; 3º) ela pode agir e perceber, à distância, sem os sentidos como intermediários; 4º) o futuro é de antemão preparado; determinado pelas causas que o produzirão. A alma percebe-o algumas vezes.  Ao mesmo tempo que se dedicava às pesquisas psíquicas, Flammarion desenvolvia fecundos estudos no campo da Astronomia. Além deste, abordava temas sobre Deus, reformas políticas e sociais, evolução do homem, fenômeno da morte e as pesquisas psíquicas. Mas, evidentemente, que, como popularizador de sua ciência predileta, muitas de suas obras versaram sobre Astronomia. É o caso de “Urânia”: 

“A missão da Astronomia ser mais elevada ainda. Depois de vos haver feito sentir e dado a conhecer que a Terra não é mais do que uma cidade na pátria celeste, e que o homem é cidadão do céu, ir mais longe. Descobrindo o plano sobre o qual o universo físico está construído, mostrar que o universo moral se acha alicerçado sobre esse mesmo plano; que os dois mundos não formam senão um mesmo mundo, e que o Espírito governa a Matéria. (...) A Astronomia ser é pois, eminentemente e antes de tudo, a diretriz da Filosofia. E a filosofia astronômica ser a religião dos espíritos superiores”.

Assim foi Flammarion. Um poeta dos céus, de Deus e da natureza. Um pesquisador que tinha o sonho de tornar a religião científica e a ciência religiosa, equilibrando o espírito em seus vôos pelo infinito. Cientista emérito, escritor de brilho, garimpeiro das galáxias, dedicou todo o seu talento em mostrar as maravilhas que Deus criou para que pudéssemos definir e materializar a paz. Com o olho no céu e a mão no papel foi poeta o bastante para transportar as estrelas para a Terra, a fim de que eles viesse a ser apenas um minúsculo mundo perdido no universo. Seu nome brilha entre os estudiosos do Espiritismo como os sóis que pesquisou, e, não há névoa por mais espessa, que um dia lhe venha a ofuscar a magnitude.
PALLADINO, EUSAPIA (1845 a 1918)
A mediunidade de Eusapia Palladino marca um estágio importante na história da pesquisa psíquica porque foi ela a primeira dos médiuns de fenômenos físicos a ser examinada por um grande número de homens de ciência. As primeiras manifestações que ocorriam com ela consistiam no movimento de objetos sem contato, a levitação de objetos e de si própria, o aparecimento de mãos materializadas, de rostos, de luzes, além da execução de músicas em instrumentos sem contato humano.

A carreira dessa napolitana humilde e iletrada começou quando sentada à mesa com amigos com os quais foi morar, fez sem saber ser a causadora, levitar a mesa, dançar as cadeiras, puxar as cortinas e girar garrafas e copos. Aos 22 anos começou a sua educação espírita dirigida por um ardoroso conhecedor do assunto chamado Damiani, cuja esposa havia sido aconselhada por um espírito chamado John King, a procurar Eusápia, pois esta tratava-se de uma poderosa médium através da qual ele deveria manifestar-se. No endereço marcado a Sra. Damiani encontrou a referida pessoa, desconhecida para ela, passado John King a ser o guia espiritual da médium.

Sua primeira apresentação ao mundo científico europeu foi através do professor Chiaia, de Nápoles, que em 1888 publicou num jornal de Roma uma carta ao professor Lombroso, dando detalhes de suas experiências e convidando esse célebre alienista a fazer observações diretas com a médium. Só em 1891 Lombroso aceitou o convite e em fevereiro daquele ano fez duas sessões com Eusápia, em Nápoles. Converteu-se e escreveu: “Estou cheio de confusão e lamento haver combatido com tanta persistência a possibilidade dos fatos chamados espíritas”.  Sua conversão levou muitos cientistas importantes da Europa a investigar e daí em diante a Sra. Eusápia Palladino esteve ocupada durante muitos anos em sessões experimentais.

As sessções de Lombroso em Nápoles, em 1891, foram seguidas pela comissão de Milão em 1892, que contava com o profesor Schiaparelli, diretor do Observatório de Milão, o prof. Gerosa, catedrêtico de Física, Ermacora, doutor em Filosofia Natural, Aksakof, conselheiro do Estado do Tzar da Rússia, Charles du Prel, doutor em Filosofia de Munique, e o prof. Charles Richet, da Universidade de Paris. Foram realizdas 16 sessões.

Depois veio a investigação em Nápoles, em 1893; em Roma, entre 1893 e 1894; em Varsóvia e na França em 1894 - esta última sob a direção do prof. Richet, de Oliver Lodge, de Mr. F. W. M. Myers e do Dr. Ochorowicz; em 1895, em Nápoles; e no mesmo ano na Inglaterra, em Cambridge, em casa de Myers, em presença do professor, de Mrs. Siddgwick, de Sir Oliver Lodge e do Dr. Richard Hodgson.  Foram continuadas em 1895, na França, em casa do Coronel de Rochas; em 1896 em Tremezzo, em Auteuil e em Choisy Yvrac; em 1897 em Nápoles, Roma, Paris, Montfort e em Bordeus; em Paris, em novembro de 1898, em presença de uma comissão de cientistas, composta dos Srs. Flammarion, Charles Richet, A. de Rochas, Victorien Sardou, Jules Claretie, Adolphe Bisson, G. Delanne, G. de Fontenay e outros. Em 1901 no Clube Minerva, de Genebra, em presença dos professores Porro, Morselli, Bozzano, Venzano, Lombroso, Vassalo e outros. Houve muitas outras sessões experimentais com homens de ciência, tanto da Europa quanto da América.

Ao final de tantos anos de fatos comprovados e de amorosa dedicação ao Espiritismo, essa mulher de singular bondade de coração, que a levava a distribuir o que ganhava com a pobreza para aliviar os seus infortúnios e que sentia imensa piedade pelos velhos e pelos doentes, recebia o apoio e a concordância dos mais renomados cientistas que a testaram.  Assim diz Lombroso em seu relatório em 1992: “É impossível dizer o número de vezes que uma mão apareceu e foi tocada por um de nós. Basta dizer que a dúvida já não era possível. Realmente era uma mão viva que víamos e tocávamos, enquanto ao mesmo tempo, o busto e os braços da médium estavam visíveis e suas mãos eram seguras pelos que se achavam ao seu lado”. 

Fazendo um relatório à Sociedade de Pesquisas da Inglaterra, disse Oliver Lodge: 

“Conquanto os fatos devam ser explicados, sou forçado a admitir a sua possibilidade. Em minha mente não há mais lugar para dúvidas. Qualquer pessoa sem invencível preconceito que tenha tido a mesma experiência ter chegado a mesma grande conclusão, isto é, que atualmente acontecem coisas consideradas impossíveis. 

Eusápia Palladino, mulher simples, soubera cativar com a sua bondade e convencer com sua esplendorosa mediunidade aqueles homens duros e exigentes, mas sobretudo sinceros e de espíritos abertos às pesquisas e às leis soberanas da vida.  DENIS, LEON (1846 - 1927)

Dentre os grandes apóstolos do Espiriritismo, a figura de Leon Denis merece referência especial, principalmente por ter sido ele o continuador da obra de Allan Kardec. Deve-se a ele a oportunidade feliz que os espíritas tiveram de ver ampliadas novas angulações do aspecto filosófico da Doutrina Espírita, pois as suas obras de um modo geral focalizam numerosos problemas que inquietam os homens, e também a questão da sobrevivência da alma em seu laborioso processo evolutivo.

Denis imortalizou-se na gigantesca tarefa de dissecar problemas atinentes às aflições que acometem os encarnados, fornecendo subsídios para lançar novas luzes sobre a problemática das tribulações terrenas, deixando de lado os conceitos até então prevalecentes, para apresentá-las aureoladas de ensinamentos altamente consoladores, hauridos nas fontes inesgotáveis da Doutrina dos Espíritos.

Ainda bastante jovem, aos 18 anos de idade, Denis foi despertado para as maravilhas contidas no Espiritismo. Era seu hábito olhar com muito interesse para os livros expostos nas livrarias. Um dia, o chamado acaso fez que sua atenção fosse despertada para uma obra de título inusitado, cujo assunto, naturalmente, deveria fazer tremer as almas pouco evoluídas. Esse era “O Livro dos Espíritos”. Encontro providencial. Dispondo do dinheiro necessário, adquiriu-o, e, recolhendo-se imediatamente ao lar, entregou-se com emoção à leitura. São suas palavras: “Nele encontrei a solução clara, completa, lógica, acerca do problema universal. Minha convicção tornou-se firme. A teoria espírita dissipou minha indiferença e minhas dúvidas”. Passou então ao estudo e a pesquisa aprofundada dessa doutrina com maior persistência na abordagem do seu aspecto filosófico. Neste mister jamais esmoreceu, pois, sendo um homem dotado de notável operosidade, trabalhou até os últimos instantes de sua profícua existência terrena.

A contribuição de Denis estendeu-se na abordagem e estudo de assuntos históricos, fornecendo importantes detalhes sobre as origens celtas da França, bem como do dramático episódio do martírio de Joana D’Arc, a grande médium francesa, além de tecer importantes considerações sobre as origens do Cristianismo e o seu processo evolutivo através dos tempos. Dentre as suas múltiplas ocupações, foi presidente de honra da União Espírita Francesa, membro honorário da Federação Espírita Internacional, presidente do Congresso Espírita Internacional, realizado em Paris no ano de 1925. Teve também oportunidade de dirigir, durante largos anos, um grupo experimental de Espiritismo, na cidade francesa de Tours.

A sua atuação no seio do Espiritismo foi bastante diversa daquela desenvolvida por Allan Kardec. Enquanto o codificador exerceu suas nobilitantes atividades na própria capital francesa, Leon Denis desempenhou a sua tarefa na província. A sua inusitada capacidade intelectual e a perspicácia no trato dos assuntos trancendentais, fizeram com que o movimento espírita francês e mesmo mundial, gravitasse em torno da cidade de Tours. Após o desencarne de Kardec, essa cidade tornou-se o ponto de convergência de todos os que desejavam conhecer o Espiritismo, recebendo as luzes do conhecimento, pois inegavelmente, a plêiade de espíritos que tinha por incumbência o êxito do processo da revelação espírita, levou ao grande apóstolo toda a sustentação necessária a fim de que a nova doutrina se firmasse de forma ampla e irrestrita.  Leon Denis foi um autodidata que se preparou em silêncio, na obscuridade, para surgir subitamente no cenário intelectual e impor-se como conferencista e escritor de renome, tornando-se figura exponencial no campo da divulgação doutrinária do Espiritismo. Sua oratória era encantadora e convincente, mesmo sem nunca ter cursado uma academia oficial, pois seu preparo se fez na escola prática da vida, na qual a dor alheia, o trabalho mal retribuído, as privações heróicas ensinam a verdadeira sabedoria. Sua obra consta de vasta bibliografia na qual destacam-se os seguintes títulos: Depois da Morte, Cristianisno e Espiritismo, No Invisível, O Problema do Ser do Destino e da Dor, Provas Experimentais da Sobrevivência, Joana D’Arc Médium, O Porquê da Vida e O Grande Enigma.

Com idade bastante avançada, cego e com uma constituição física relativamente fraca, vivia ainda cheio de tribulações. Nada disso, entretanto, mudava o seu modo de proceder. Apesar de todas essas condições adversas, a todos ele recebia obsequioso. Desde as primeiras horas da manhã ditava volumosa correspondência, respondendo aos apelos das inúmeras sociedades que fundara ou de que era presidente honorário. Onde quer que comparecesse, alí davam-lhe sempre o lugar de maior destaque. 

Leon Denis trabalhava arduamente na compilação do seu novo livro O Gênio Celta e o Mundo Invisível, quando foi acometido de violenta pneumonia que o prostrou.  Mesmo enfermo, com a cooperação de duas secretárias afeiçoadas, após estafante e persistente trabalho conseguiu ver revisadas todas as provas, insistindo para que as secretárias continuassem, a fim de terminar a Biografia de Allan Kardec, o que, aliás, não chegou a concretizar, dado o seu lamentável estado de saúde.  No dia 12 de abril de 1927, às 9 horas da manhã, seu espírito iluminado partia para as regiões sublimadas da espiritualidade, após ter-se convertido em verdadeira bandeira para os ideais espíritas e centro de atenções dos espíritos que tomavam parte nos congressos internacionais do Espiritismo e outros certames. Era o fim da jornada terrena. O mundo com ele e através dele ficara mais claro, de mais fácil interpretação e sobretudo, a esperança, o otimismo, a paz já não pareciam tão distantes quanto se fazia crer antes de sua missão.
D’ESPERANCE, ELIZABETH (1849 - 1918)
Madame d’Esperance, cujo verdadeiro nome era Mrs. Hope, foi uma das maiores médiuns da história do Espiritismo. Sua carreira se estendeu por mais de 30 anos consecutivos numa atividade que alcançou vários países, onde sábios e pesquisadores admiravam-se com a sua potencialidade e versatilidade. Apareceu em público graças a T. P. Barkas, cidadão muito conhecido em New Castle. A médium era então uma mocinha de educação da classe média. Entretanto, quando em semitranse, demonstrava em grau notável o dom da sabedoria e conhecimento que Paulo de Tarso coloca no tôpo de sua categoria espiritual.  Barkas descreve como preparava extensas listas de perguntas que cobriam quase todos os setores da ciência e como as respostas eram escritas rapidamente pela médium, geralmente em inglês, mas por vezes em alemão ou mesmo em latim.  Resumindo essas sessões, diz Mr. Barkas, “deve ser geralmente admitido que ninguém pode, por esforço normal, responder com detalhes a perguntas em muitos setores obscuros da ciência com que não se é ?? familiarizado. Além disso, deve admitir-se que ninguém pode ver normalmente e desenhar com minunciosa precisão em completa obscuridade; que ninguém pode por meios normais da visão ler o conteúdo de uma carta fechada no escuro; que ninguém que ignore a língua alemã possa escrever com rapidez e exatidão largas comunicações em alemão. Entretanto, todos esses fenômenos foram verificados com essa médium e são tão verdadeiros quanto as ocorrências normais da vida diária”.

A fama de Madame d’Esperance como médium firmou-se na variedade e excelência dos seus muitos dons espirituais, como se verifica na leitura de sua autobiografia, a obra intitulada “Shadow Land”, onde não é possível uma apreciação sem impressionar-se com os bons sentimentos e a honestidade da escritora e médium.  Como outros sensitivos o fizeram, ela narra como em sua infância brincava com espíritos de crianças que lhe eram tão reais quanto as vivas. Essa força de clarividência permaneceu em toda a sua vida, mas o dom mais raro de materialização lhe foi adicionado.

O citado livro contém fotografias de Yolanda, uma bela moça árabe, que era para essa médium o que Kate King foi para Florence Cook. Não era raro que se materializasse quando Madame d’Esperance estava sentada fora da cabine, sendo vista inteiramente pelos assistentes. Assim a médium podia ver a sua própria emanação estranha, tão íntima e, contudo, tão distinta. Descrevendo as suas impressões durante uma sessão, Madame d’Esperance fala da sensação de uma espécie de teia de aranha que estivesse em torno de seu rosto e de suas mãos.  Quando uma fraca luz penetrou por entre as cortinas da cabine, ela viu uma massa vaporosa esbranquiçada, flutuando ao seu redor, como o vapor de uma caldeira e, além disso, evoluindo para uma forma humana. Uma sensação de vazio começou, assim que aquilo que ela chamou de teia de aranha se apresentou. Então perdeu o controle de seus membros.

Alexandre Aksakof, conhecido pesquisador do psiquismo e redator do Psychische Studien, descreveu em seu livro “Um caso de desmaterialização parcial”, uma sessão extraordinária, no qual o corpo dessa médium dissolveu-se parcialmente.  Comentando o fato, observa ele: “O fato freqüentemente notado, da semelhança da forma materializada com a médium, tem aqui a sua explicação natural. Como a forma é apenas um duplo da médium, é natural que lhe tenha todos os aspectos”.  Mr. William Oxley, compilador e editor de um notável trabalho em 5 volumes, intitulado “Angelic Revelations”, descreveu 27 rosas produzidas numa sessão por Yolanda, a figura materializada, e a materialização de uma planta rara em flor.  Diz Mr. Oxley: “Eu tinha fotografado a planta na manhã seguinte, depois trouxe para casa e a coloquei na minha estufa, aos cuidados do jardineiro. Ela viveu 3 meses, depois murchou. Tomei as folhas, muitas das quais abandonei, exceto a flor e três brotos que o jardineiro cortou quando cuidava da planta.  Em sessão a 28 de julho de 1890, na presença de Aksakof e do professor Butlerof de São Petersburgo, um lírio dourado, de cerca de 7 pés de altura, foi materializado. Foi conservado durante uma semana, durante a qual foram tiradas 6 fotografias, e depois dissolveu-se, desaparecendo. Uma dessas fotografias aparece em “Shadow Land”. Uma forma feminina, um pouco mais alta que a médium, e conhecida pelo nome de Y-Ay-Ali, provocava a maior admiração. Diz Mr. Oxley: “Vi muitas formas de espíritos materializados; mas a perfeição de simetria no rosto e a beleza de atitude jamais igualava a deste. Como estava exposta à luz, eu via perfeitamente a sua face e as mãos. O rosto era belo e as mãos macias, quentes e perfeitamente naturais, e, a não ser pelo que se seguiu, eu teria pensado estar segurando a mão de uma senhora permanentemente encarnada, perfeitamente natural, ainda que esquisitamente bela e di fana”. Prossegue descrevendo como ela se afastou 2 pés da médium, na cabine, e, vista de todos, “desmaterializou-se gradativamente, fundindo-se de baixo para cima, até que só a cabeça fosse vista no soalho; então esta diminuiu até que ficou um ponto branco, que desapareceu depois de alguns momentos”. Na mesma sessão desse dia materializou-se uma forma de criança que pôs 3 dedos de sua mãozinha na de Mr. Oxley.  Mr. Oxley registra um fato muito interessante e de grande valor probante. Quando Yolanda, a moça rabe, estava falando com uma senhora na assistência, “a parte superior de seu vestido caiu e mostrou as suas formas. Verifiquei que as formas eram imperfeitas, pois o busto não era desenvolvido e o peito não era acentuado, o que constitui uma prova de que a forma não era uma figura preparada. Devemos salientar que, no caso das experiências de M. Oxley com Madame d’Esperance, foram feitos moldes de mãos e de pés de figuras materializadas, com punhos e tornozelos, cujas aberturas eram demasiado estreitas para permitir a saída dos membros, salvo por desmaterialização.

Madame d’Esperance era, antes de tudo, uma pesquisadora da verdade. Na introdução escrita para o livro “Shadow Land”, Aksakof rende um alto tributo a ela como mulher e como médium. Diz que tanto quanto ele, ela se achava interessada em achar a verdade, submetendo-se de boa vontade a todos os testes que lhe impusesse. A última parte da vida de Madame d’Esperance, passada principalmente na Escandinávia, foi amargurada pela doença adquirida no choque que sofreu no chamado “desmacaramento”, quando Yolanda foi agarrada por um pesquisador desavisado em 1893. Ninguém mais do que ela demonstrou mais claramente quanto os sensitivos sofrem a ignorância do mundo que os rodeia. No último capítulo do seu notável livro o assunto é abordado, no que ela conclui: 

“os que vierem depois de mim talvez venham a sofrer quanto eu tenho sofrido pela ignorância das leis de Deus. Quando o mundo for mais sábio do que no passado, é possível que os que tomarem as tarefas na nova geração não tenham que lutar, como eu lutei contra o fanatismo estreito e os julgamentos duros dos adversários”.

D’Esperance foi parte da “invasão organizada” planejada pelos espíritos responsável pela evolução terrena, que implicava em maior ostensividade na ação dos espíritos entre os encarnados e na demonstração de leis e fenômenos que, desafiando a ciência acadêmica, iriam despertar as consciências para o fato mediúnico. Mulher idealista, comprometida com a verdade, deixou valiosas lições de dedicação ao trabalho e ao estudo das leis espirituais, encarnando o antigo pensamento disseminado entre os espíritos superiores, que, para todo aquele que é consciente de sua destinação última que é Deus, é uma glória amar e até mesmo sofrer por amor a um ideal. E o seu ideal era a verdade.
LODGE, JOSEPH OLIVER (1851 - 1940)
O nome de Sir Oliver Lodge constitui um dos mais altos ornamentos das ciências modernas. Cientista inglês nascido em Penkhull, Staffordshire em 12-O6-1851 e desencarnado em Amesbury em 22-08-1940. Professor de física do Colégio Universitário de Liverpool no período de 1881-1900; diretor da Universidade de Birmingham em 1900 e professor em Oxford em 1903. Trouxe importantes contribuições às teorias da eletricidade de contato e eletrólise, da descarga oscilatória nas garrafas de Leyde, da produção de ondas eletromagnéticas no ar e introduziu melhoramentos do telégrafo sem fio.

Realizou experiência sobre diminuição de neblina por meio de dispersão elétrica.  Autor de vários tratados científicos e obras entre as quais destacamos: “Manual de Mecânica Elementar”, em 1877; “Pioneiros da Ciência”,em 1893; “Vida e Matéria”, 1905; “Elétrons ou a natureza e propriedades da eletricidade negativa”, 1907; Ciência e Mortalidade”, 1908; “O éter no Espaço”, 1909;”Além da Física ou a idealização do mecanismo”,1930.
COOK, FLORENCE (1856 - 1904)
Os primeiros pormenores da vida de Florence são fornecidos por ela própria, em carta dirigida a Mr. Harrison em maio de 1872. Diz a carta: “Tenho 16 anos de idade. Desde a minha infância vejo os espíritos e ouço-os falar. Tinha o costume de sentar-me a sós e conversar com eles. Eles me cercavam e eu os tomava por pessoas vivas. Como ninguém os via nem ouvia, meus pais procuraram inculcar em mim a idéia de que tudo era produto de minha imaginação. Todavia não conseguiram modificar o meu modo de pensar a respeito do assunto e foi assim que passei a ser considerada como uma menina excêntrica. Na primavera de 1870 fui convidada a visitar uma amiga de colégio. Ela me perguntou se eu já ouvira falar de Espiritismo, acrescentado que seus pais e ela se reuniam em torno de uma mesa.  Nessa situação obtinham certos movimentos; disse que, se eu consentisse, ainda naquela tarde ensaiariam uma experiência comigo”.  Miss Cook pediu permissão a sua mãe e, em seguida, realizaram a primeira sessão, obtendo-se a comunicação de um espírito que se dizia ter sido a sua tia. Mais tarde, quando a jovem ficou em pé junto a mesa, esta se ergueu a uma altura de 4 pés. Miss Cook dá continuidade ao seu relato: “Na segunda sessão os espíritos nos deram provas de identidade, mas não chegamos a ficar de todo convencidas.  Por fim, recebemos por tiptologia, uma comunicação orientando-nos para que deixássemos o aposento em penumbra. Eles me ergueriam e dariam comigo volta à sala. Não conseguí conter o riso. Aquilo não era possível. Entretanto, decidiu-se apagar a luz. Apesar disso, a claridade que entrava pela janela não deixou a sala inteiramente às escuras. De imediato senti que alguém me tirava da cadeira, e, no instante seguinte, fui erguida até o teto, fato que todas as pessoas presentes na sala puderam ver. Sob meu espanto, transportaram-me sobre as cabeças dos assistentes, até que fui posta sobre uma mesa existente no extremo da sala. Minha mãe indagou se podíamos obter esse fenômeno. A mesa respondeu que sim, visto que eu era médium.

Reunimo-nos em nossa casa. Os espíritos quebraram a nossa mesa e duas cadeiras, fazendo ainda outros estragos. Em vista disso, resolvemos que, de modo algum tornaríamos a realizar sessões. Então os espíritos começaram a nos atormentar, atirando sobre mim livros e outros objetos; as cadeiras passeavam sozinhas pela sala, a mesa se erguia violentamente, enquanto fazíamos as refeições, e fortes ruidos eram ouvidos durante a noite, fazendo-nos estremecer de medo. Por fim nos vimos obrigadas a nos reunirmos em torno da mesa e a tentar um diálogo com eles.  Os espíritos disseram que fôssemos a Navarino Street, 74” onde existia uma sociedade espírita. O endereço estava certo. Lá encontramos Mr. Thomas Blyton que nos convidou a assistir a uma sessão onde entrei em transe e, por incorporação, uma entidade disse aos meus pais que, se contássemos com o auxílio de Mr. Herne e Mr. Williams, obteríamos comunicações de valor. Reunimo-nos várias vezes e, finalmente, obtivemos os fenômenos prometidos. O espírito que dirigiu a sessão disse chamar-se Katie King”.

No dia 21 de abril de 1872, em sessão organizada para estudos de sua mediunidade, conforme ata publicada no “The Spiritualist”, ouviu-se um bater de vidros da janela sem que ninguém descobrisse a causa. Então ouviu-se a voz de um espírito que disse: “Mr. Cook, é preciso que façais desobstruir o canal da calha, se desejais evitar que os alicerces da casa sofram”. Surpresos, os presentes procederam a exame imediato, havendo a confirmação do que fora dito.  No dia seguinte, em outra sessão, o espírito Katie King se materializou parcialmente pela primeira vez. Katie mostrou-se na abertura da cortina e falou durante alguns minutos, ocasião em que os presentes puderam acompanhar o movimento de seus lábios.

Florence Cook foi a primeira médium entre os médiuns ingleses a obter materializações integrais em plena luz. Com o avanço das experiências, Florence, que antes, nas materializações parciais permanecia consciente, passou a cair em transe à medida que Katie King ia adquirindo domínio da situação e conseguindo-se mostrar mais perfeitamente. Seu rosto a princípio dava a impressão de ser oco por trás. Mais tarde preencheu-se, os crepes ectoplásmicos se tornaram menos abundantes e, um ano depois, ela já conseguia caminhar do lado de fora da cabine. Quando lhe pediram para se deixar fotografar à luz de flashes, observou-se que a sua semelhança com Florence era muito grande. Era um problema, e, para provar que era um ser distinto de Miss. Cook, ela alterou a cor de sua face para tons de chocolate e azeviche. Em uma experiência feita logo em seguida, a médium foi amarrada apertadamente pelos assistentes no interior do gabinete. Depois foi observada toda uma gradação de diferen‡as entre ela e a médium. Estava reservado a Sir William Crookes fornecer as provas definitivas de que Katie King tinha uma existência à parte da de Miss Cook.  É preciso consignar que foi a própria Florence quem procurou o professor Crookes a fim de solicitar-lhe que investigasse a sua mediunidade. Eis como ela narra o episódio: “Fui à casa de Mr. Crookes sem dizer nada aos meus pais nem aos meus amigos. Ofereci-me como um sacrifício voluntário perante a sua incredulidade.  Pouco antes se dera o desagradável incidente com Mr. Volckman. Os que não conheciam o fenômeno dirigiam palavras cruéis contra mim. Mr. Crookes fizera um comentário que me atormentava e foi por isso que me decidi a ir procurá-lo. Ele me recebeu e eu lhe disse: -- Já que acreditais que sou uma impostora, se quiserdes virei submeter-me a experiências em vossa própria casa. Vossa esposa poder vestir-me como quiserdes e deixarei convosco o que tiver trazido. Podereis vigiar-me como vos aprouver; submeter-me-ei às experiências que desejardes, de modo que vos contenteis em todos os sentidos. Só imponho uma condição: se verificardes que sou agente de uma mistificação, denunciai-me publicamente; mas se vos certificardes de que os fenômenos são reais e de que eu mais não sou que o instrumento de forças invisíveis, isso direis ao público de modo que todo o mundo tome conhecimento da verdade. William Crookes aceitou o repto, disso resultando um dos mais tumultuosos e dramáticos episódios da História do Espiritismo. 

Após da despedida do espírito Katie King, a mediunidade de Miss Florence foi utilizada por outra entidade que dizia chamar-se Marie, a qual, por mostrar-se cantando e dançando, foi denominada Marie, a dançarina. Em 1899, atendendo a um convite da Sphiny Society, de Berlim, Miss Cook já então Mrs. Corner pelo casamento, assentiu em realizar algumas sessões, nas quais Marie se materializou e produziu fenômenos sensacionais. Por essa altura Florence já se havia casado, em 1874, com um cavalheiro chamado Elgie Corner e vivia em Usk, no País de Gales, onde teve vários filhos. 

Em 19O4, William Crookes recebeu uma carta, datada de 24 de abril, na qual era-lhe comunicado o falecimento de Mrs. Corner. Ele respondeu expressando viva simpatia e declarando ainda que a vida post-mortem muito devia, quanto à sua certeza, à mediunidade da antiga Miss Florence Cook. Com esse episósio se encerra uma vida que conheceu tanto sensacionalismo quanto o das grandes atrizes da atualidae. A Doutrina Espírita deve eterna gratidão à menina de 15 anos, que, sacrificando sua juventude nos laboratórios dos sábios, prestou os mais relevantes serviços à comprovação científica da imortal obra de Allan Kardec.
DELANNE, GABRIEL (1857 - 1926)
Gabriel Delanne era filho de pais espíritas convictos e praticantes, sendo o seu pai um dos fundadores da Liga Parisiense de Ensino e afeiçoado amigo de Allan Kardec, fazendo parte com este da direção da Sociedade Espírita fundada por ambos. Sua mãe, portadora de mediunidade ostensiva, muito colaborou na codificação kardequiana com suas comunicações, transmitindo informações confiáveis filtradas do mundo espiritual através de seus dons. Nasceu portanto esse grande defensor do Espiritismo em ambiente espiritual propício a sua preparação, o que se fez nos moldes rigorosamente científicos e com estrita fidelidade ao seu codificador. Afirmando sempre que a sua crença inabalável era a espírita, e dedicando-se desde cedo à pesquisa experimental dos fatos presenciados dentro da sua própria casa, veio a receber da espiritualidade uma mensagem cujo teor o faria mais dedicado e disciplinado para com suas pesquisas.  Dizia a mensagem: “Nada temas. Tem confiança. Jamais ser rico do ponto de vista material. Coisa alguma, porém, te faltar na vida”.  Em 1883 ele fundou a revista “O Espiritismo” graças à generosidade de uma inglesa, Elisabeth D’Esperance, que lhe doou o dinheiro para as despesas. Passou então a realizar experiências com grandes médiuns. Em 1904 juntamente com Charles Richet e outros estudiosos, presenciou os prodigiosos fenômenos de materialização de Vila Cármen, em Argel.  A produção literária de Delanne não se apóia em especulações imaginárias, mas em fatos por ele mesmo investigados e confirmados. Dedicando-se de maneira especial ao trabalho de demonstrar que o Espiritismo se apóia em bases científicas, escreveu essas principais obras hoje conhecidas em todo o mundo: “Pesquisas sobre a Mediunidade”, “A Alma é Imortal”, “O Espiritismo perante a Ciência”, “O Fenômeno Espírita”,”A Evolução Anímica”, “As Aparições Materializadas de Vivos e Mortos”, “Documentos para o Estudo da Reincarnação”. e finalmente “A Reencarnação”. 

Em “O Espiritismo perante a Ciência”, ele traça com rara maestria um quadro completo dos dados que o psiquismo pode apresentar para merecer o respeito dos cientistas. E como demonstração da admirável segurança de sua argumentação, basta que se lance os olhos sobre suas páginas e verifique-se, que desde a época já distante em que apareceu a primeira edição desta obra, o seu autor teve a satisfação de verificar que algumas das mais importantes teorias expostas tiveram a consagração da Ciência.

Em sua luta para estabelecer a verdade espírita, sabedor dos males gerados pela ignorância, pelo fanatismo e pela paixão desregrada escreve: “A luta é inflamada e provavelmente ser longa, de vez que os prejuízos religiosos e científicos se mostram obstinados. Insensivelmente, porém, a evidência acaba impondo-se. Temos agora a convicção de que a certeza da imortalidade se tornar uma verdade científica, cujas conseqüências benfazejas, fazendo-se sentir no mundo inteiro, mudarão os destinos da humanidade”. Homem de mentalidade politécnica, afeiçoado desde cedo aos estudos exatos, às observações frias, às deduções rigorosas, foi o chefe supremo da parte experimental do Espiritismo à qual deu o maior desenvolvimento, ainda não suplantado.

Delanne fez ver através de suas obras que a Física moderna, o magnetismo, o hipnotismo, a sugestão verbal ou mental, a clarividência, a telepatia e o Espiritismo, todos esses conhecimentos novos são convergentes para as fronteiras espirituais. Tornou evidente que as provas das comunicações dos espíritos, sendo tão numerosas quão variadas tornariam o Espiritismo uma demonstração científica da imortalidade. Em sua luta incessante iniciada aos 13 anos, publicou aos 68 anos de idade uma obra de incomparável valor intitulada “A Reencarnação”, última de seu gênio privilegiado. Pela solidez apresentada, pelo rigor de sua lógica, pelo valor de sua argumentação, pela escolha de suas provas, pela superioridade de sua tese, e pela imparcialidade com que apresenta os fatos, essa obra ‘ a primeira da coleção delanneana.

Abordando todas as angulações elaboradas pela codificação, Delanne sempre respondia com humildade sobre sua prória obra: “Nada tenho dilatado. Tudo que há é de Kardec. Apenas tenho feito constatações. Mostrei-as em meus livros e demonstro-as na prática diária. Nada acrescento”. Excesso de modéstia dele. Sua obra complementa e solidifica os ensinamentos de Kardec, abordando temas correlatos e aprofundando outros onde o grande codificador não dispusera de tempo para considerações maiores. 

Delanne foi o pesquisador que de maneira incansável soube aproximar a ciência da religião, certo que ambas teriam que caminhar unidas para uma compreensão lógica do universo e dos seus habitantes, os espíritos. O insigne pesquisador dedicou toda a sua vida à propagação do Espiritismo, pelo qual se sacrificou inutilmente aos olhos daqueles que só vêem no imediatismo a verdadeira razão do viver humano e por isso não podem compreender que, por força desse desprezo pelas vaidades e ambições terrenas, ele se cobriu de glórias espirituais pelo trabalho bem conduzido, sem vacilações e fielmente executado até seu derradeiro instante da vida corpórea.

DOYLE, ARTHUR CONAN (1859 a 1930)
Conan Doyle cujo nome repercute por todo o mundo, é um dos escritores mais lidos da moderna literatura inglesa. O poder extraordinário de sua imaginação, a comunicabilidade natural do seu estilo, a espontaneidade de suas criações fizeram dele um escritor universal, admirado e amado por todos os povos. Sua vasta obra literária compreende a série Sherlock Homes, a série Ficção Histórica e a série Contos e Novelas Fantásticas. Não obstante, o famoso precursor dos métodos científicos de pesquisa policial foi também um historiador, tendo escrito obras como “The Great Boer War” e “History of the British Campaign in France and Flanders”.

Conan Doyle foi ainda um dos maiores e mais lúcidos escritores espíritas dos últimos tempos, em todo o mundo, revelando admirável compreensão do problema espírita em seu aspecto global, como ciência, filosofia e religião. Vemos, assim, que há mais duas séries de obras - a de história e a de espiritismo - que podem ser consideradas como os afluentes diretos deste verdadeiro delta literário da vida de Conan Doyle, que é a “História do Espiritismo”. Neste livro, realmente, todas as qualidades do escritor e do homem estão presentes.  Nele confluem os resultados de todos os seus estudos, de todas as suas experiências. Nessa obra ele lembra que os fatos espíritas existiram desde os tempos mais remotos, e que os espíritas ingleses e americanos costumam indicar como a data inicial do movimento moderno a de 31 de março de 1848, que assinala o episódio mediúnico de Hydesville. Prefere, entretanto, começar a sua história por Swedenborg, considerando que uma “invasão pode ser precedida pelos exploradores de vanguarda”. Reconhece assim, a existência de uma época, a que podemos chamar de pré-história do Espiritismo, com os fatos da Antiguidade e da Idade Média, e uma época de preparação do advento do Espiritismo, já nos tempos modernos. Nessa época aparecem os patrulheiros, os elementos que exercem a função de pontas-de-lança, os que efetuam uma espécie de reconhecimento do terreno e de preparação da “invasão organizada” que viria logo mais. Essa concepção de Conan Doyle está de pleno acordo com as explicações que os espíritos deram a Kardec, a respeito do assunto.  Em “História do Espiritismo” Conan Doyle faz justiça a Swedenborg, a Eduardo Irving, a André Jackson Davis, “o profeta da nova revelação”, as irmãs Fox, cuja dolorosa história é contada nessas páginas de maneira compreensiva e ampla, e a seguir historia a propagação do movimento espírita nos Estados Unidos, na Inglaterra, na França, na Alemanha, na Itália e nos demais países, dedicando várias páginas a médiuns notáveis como Home, os irmãos Davenport, Eddy e Holmes, Slade, Eusápia Palladino e outros. 

Acompanha o interesse pelos fatos espíritas nos meios científicos, a realização das grandes experiências de repercussão mundial, como a de Crookes, e trata por fim, do papel do Espiritismo em face da guerra, do seu aspecto religioso e das descrições do Além pelos espíritos. Temos, assim, uma obra monumental sobre o Espiritismo e o movimento espírita, escrita por um dos mais notáveis autores do nosso tempo.

Conan Doyle foi assim uma estrela de grande magnitude na brilhante constelação do Espiritismo.
BOZZANO, ERNESTO (1862 - 1943)
Ernesto Bozzano nasceu em Gênova (Itália) em 1862 e desencarnou em julho de 1943. Pesquisador notável, deixou incalculável contribuição ao Espiritismo, quer em qualidade, quer em riquezas de casos e depoimentos. Influenciado pelo sistema positivista através da linha spenceriana, como ele próprio declara, nunca teve qualquer indício de misticismo, mas, pelo contrário, sempre foi um homem voltado para as soluções objetivas, infenso à cogitação metafísica, como se dizia muito em sua época.

Vejamos a franqueza com que Bozzano fala do seu próprio passado filosófico: “uma vocação predominante me havia conduzido a ocupar-me, exclusiva e apaixonadamente, da filosofia científica e Herbert Spencer era, naquele tempo, o meu ídolo. Durante dois anos, eu estudara, ininterruptamente, anotara, classificara com imenso amor todo o conteúdo do seu imponente e enciclopédico sistema filosófico para, em seguida, lançar-me de corpo e alma nas lutas do pensamento, empenhando-me em polêmicas com quem ousasse criticar os argumentos e as hipóteses que o meu venerado mestre formulara”. (Essa declaração encontra-se no capítulo I de uma de suas maiores obras, ANIMISMO OU ESPIRITISMO?).  Mais tarde, por estudo e observações diretas, chegou a convição espírita e definiu a sua nova posição em diversos trabalhos. Uma de suas motivações para o estudo da fenomenologia chamada paranormal foi a leitura dos ANAIS DE CIÊNCIAS PSÍQUICAS, publicação dirigida por Clarieux, mas orientada pelo professor Charles Richet, autor do TRATADO DE METAPSÍQUICA. Houve ainda outra motivação, aliás bem significativa: o debate de Richet com Rosembach pela “Revista Filosófica”. Os argumentos que Richet contrapunha ao opositor impressionaram muito o ânimo de Bozzano, justamente pela sua consistência científica, enquanto as objeções de Rosembach lhe pareceram logo insustentáveis pela falta de solidez. Daí para adiante, Bozzano e Richet trocaram correspondência muito franca e afetuosa.

Uma das cartas de Richet a Bozano, naturalmente depois de muitas observações e refleções, termina assim: “E agora, abro-me a você, de modo absolutamente confidencial. O que voce supunha é verdade. Aquilo que não alcançaram Myers, Hodgson, Hyslop, e Sir Oliver Lodge, obteve-o você por meio de magistrais monografias, que sempre li com religiosa atenção. Elas contrastam, estranhamente, com as teorias obscuras que atravancam a nossa ciência”.  Bozzano estudou e pesquisou muito. Leu com afinco tudo quanto lhe era possível sobre ciências psíquicas e, especificamente, sobre Espiritismo, mas não reduziu o seu campo de trabalho aos estudos de gabinete, pois era um homem afeito à observação e à investigação. Corajoso em suas afirmações, proclamou a validade das teses espíritas sem temer os preconceitos acadêmicos e as ojerizas religiosas.

Além de artigos em diversas revistas especializadas, Ernesto Bozzano publicou muitos livros, entre os quais XENOGLOSSIA, ENIGMAS DA PSICOMETRIA, PENSAMENTO E VONTADE, FENÔMENOS PSÍQUICOS NO MOMENTO DA MORTE, FENÔMENOS DE TRANSPORTE, METAPSÍQUICA HUMANA, LITERATURA ALÉM TÚMULO, ANIMISMO E ESPIRITISMO, COMUNICAÇÕES MEDIÚNICAS ENTRE OS VIVOS, DESDOBRAMENTO (FENÔMENOS DE BILOCAÇÃO).  Publicou também monografias como: BREVE HISTÓRIA DOS “RAPS”, MATERIALIZAÇÕES MEDIÚNICAS, MARCAS E IMPRESSÕES DE MÃOS DE FOGO.  Assím foi Bozzano, um dos maiores desbravadores do chamado invisível, que após ele, já não seria tão invisível assim.
GELEY, GUSTAVE (1865 - 1924)
Geley nasceu em Nancy, na França. Formado em Medicina pela Faculdade de Lyon, clinicou até 1918 em Annecy, onde alcançou grande reputação. Interessando-se pelos fenômenos paranormais, realizou muitos estudos que ficaram registrados em anais científicos da época. Realizou notáveis investigações em 1916 com a médium Eva Carriére. Em 1919 assumiu a direção do Instituto Metapsíquico Internacional, onde obteve fenômenos extraordinários com o médium polonês de materializações Franck Kluski. Em 1922 e 1923 promoveu outra série notável de sessões de ectoplasmia, com o médium Jean Guzik, do que resultou o histórico “Manifesto dos 34”, assinado por eminentes homens de ciência, médicos, escritores e peritos da polícia. De 1921 a 1923 realizou, quer em Varsóvia, quer em Paris, experiências com o médium polonês Stephan Ossoviecki.

Publicou várias obras, destacando-se: Ensaio, 1897; O Ser Subconsciente, 1899; 

Monismo Idealista e Palingenesia, 1912; A Chamada Fisiologia Supranormal e os Fenômenos de Ideopalastia, 1918; Do Inconsciente ao Consciente, 1919; A Ectoplasmia e a Clarividência, 1924. Nesta última obra o Autor anuncia um volume complementar intitulado “Gênese e Significado dos Fenômenos Metapsíquicos”, que não chegou a ser publicado em virtude do acidente em que faleceu aos 49 anos.  O seu primeiro trabalho, em ordem cronológica, é um resumo da doutrina espírita, que ele organizou para seu próprio uso, ou, como disse, para fixar suas próprias idéias a respeito do Espiritismo. Tão bom ficou, que alguns amigos convenceram-no a publicá-lo sob a forma de um ensaio. A boa ordenação das idéias ele adquirira anteriormente quando foi atraído pelo Positivismo de Augusto Comte, que exerceu profunda influência na sua formação intelectual.  No livro “O Ser Subconsciente”, cujo título não é outra coisa senão o perispírito, o Dr. Geley talvez desejasse emprestar uma terminologia mais neutra, que pudesse interessar o homem de ciência de seu tempo. A substância que compõe o ser subconsciente é “homogênea, inacessível aos sentidos normais, imponderável, capaz de atravessar obstáculos materiais, suscetível de ser projetada parcialmente, bem longe da pessoa”. Por outro lado “é visível aos sensitivos em estado de hipnose”.”O ser subconsciente exteriorizável - diz ele - é o produto sintético duma série de consciências sucessivas que se fundem nele e que pouco a pouco o constituem”. E assim, com essa terminologia, o livro faz uma síntese explicativa dos fenômenos obscuros da psicologia normal e anormal.  Na obra “Do Inconsciente ao Consciente” o autor desenvolve com profundidade o problema da evolução, analisando, através de um estudo crítico, as teorias clássicas da evolução através dos pensamentos de Darwin, de Lamarck e de Bergson. Em linguagem sempre simples, precisa e inequívoca, encontram-se conclusões como: “Tudo se passa em Biologia como se o ser físico fosse essencialmente constituído por uma substância primordial única da qual as formações orgânicas não são mais que simples representações.” A leitura integral ajuda a compreensão, numa síntese mais completa e mais vasta, da evolução coletiva e individual.

Nos dois livros acima descritos, o Dr. Geley limitou-se praticamente à derrubada das doutrinas evolucionistas e psicológicas de seu tempo e à meticulosa montagem de seu sistema de concepções. Suas conclusões, sendo as mesmas da doutrina espírita, deram lugar ao aparecimento de críticos de sua obra para declarar que o grande médico, respeitável por todos os títulos, tinha concebido uma teoria muito complexa, de muito largo alcance, até mesmo revolucionária, porém baseada em “fatos insuficientemente estudados e estabelecidos”. Daí a razão de “Ectoplasmia e Clarividência”. Querem fatos? Pois aí os têm. E foram tão abundantes e tão bem documentados que as conclusões filosóficas tiveram de ser transferidas para um outro livro.

Assim foi a vida desse luminar da ciência que, antes de ser racional era lúcido o bastante para não cultivar superstições. Foi um gênio que fez bom uso do seu tempo, dedicando-o na aquisição de valores para o seu espírito e no enriquecimento da Ciência. Desencarnou num acidente de avião, quando regressava a Paris, após haver assistido, em Varsóvia, a várias sessões com Franck Kluski.  Retirado dos destroços, ainda segurava a valise que continha fragmentos de moldes em parafina obtidos nas sessões. O avião era especial e fora fretado por Geley, por que o piloto da linha Varsóvia-Paris se negara a transportar a valise por conter objetos “diabólicos e maléficos”.
OWEN, VALE 
O reverendo G. Vale Owen era o tipo do sacerdote da Igreja da Inglaterra, dedicado à sua paróquia e de todo absorvido nos seus trabalhos. Nada estava mais longe do seu pensamento que a idéia de ser médium de comunicações espíritas. A sua carreira fez-se sem acontecimentos de monta. Nascido em Birmingham, e educado no Instituto de Midland e no Colégio da Rainha, naquela cidade, foi ordenado pelo bispo de Liverpool, e nomeado para o curato de Seaforth, em 1893.  Sucessivamente foi cura de Fairfield, em 1895, e de Matthews, Scotland Road, 1897, ambos em Liverpool. No ano de 1900 nomearam-no em comissão para Orford, Warrington. A Igreja de Orford foi edificada em 1908; criaram uma nova paróquia por essa ocasião, tornando-se ele, então, seu primeiro vigário.  Owen conta-nos como iniciou o seu intercâbio com a sua mãe desencarnada e com outros espíritos, recebendo destes preciosas lições sobre variados temas transcendentais: “Primeiramente foi minha mulher que desenvolveu o poder da escrita automática. Depois, por seu intermédio, recebi a comunicação de que devia sentar-me, calmamente, com o lápis na mão e receber todos os pensamentos que viessem ao meu espírito, projetados por uma personalidade externa, e não originados do exercício de minha própria mentalidade. Relutei longo tempo, convencendo-me, por fim, de que amigos, que estavam próximos, desejavam ardentemente falar-me. Eles não forçaram a minha vontade, nem a compeliram por qualquer meio - o que teria resolvido imediatamente a questão, no que me tocava.  Iam manifestando os seus desejos cada vez com mais clareza, até que me julguei no dever de atendê-los, certo como estava de que a influência deles era boa. As quatro ou cinco mensagens primeiras flutuaram, indistintamente, de um assunto a outro. Gradualmente porém, as sentenças foram tomando certo encadeamento, até que recebí algumas perfeitamente claras. Por essa ocasião o desevolvimento e a prática seguiam passo a passo. Quando terminei toda a série de mensagens, calculei e verifiquei que tinha mantido uma velocidade de 24 palavras por minuto. Em duas ocasiões únicas tive a ligeira idéia do assunto a ser tratado, e isso quando a mensagem anterior ficou evidentemente incompleta. De outras vezes, esperava fosse abeirada uma questão; ao apanhar o lápis, porém, o curso do pensamento desviava-se em direção inteiramente oposta.” Para a elaboração de sua obra Owen contou com a colaboração de sua mãe e de outros espíritos que muito trabalho tiveram para convencê-lo a participar das lições que mais tarde se fundiriam em um volume, levando esperanças e consolações a seus irmãos. Diz ele: “opina-se por aí, que os clérigos são indivíduos muito crédulos. O nosso mourejar, porém, no exercício das faculdades da crítica, colocam-nos entre os mais difíceis de convencer, quando alguma nova verdade está em foco. Fez-se mister um quarto de século para que eu me convencesse: - dez anos, de que a comunicação dos espíritos era um fato, e quinze de que esse fato era verdadeiramente bom.” A obra de Owen intitulada “A Vida Além do Véu” foi elaborada como ele a descreve: “Tendo alcançado êxito as experiências, apresentou-se outro instrutor, de nome Astriel, de mais elevada hierarquia, espírito mais filosófico e de melhor dicção. As mensagens dadas por minha mãe e Astriel formam o primeiro livro dos escritos - “As Regiões Inferiores do Céu”. Vencida esta parte passei a Zabdiel, cujas mensagens são de mais alto nível que as simples narrativas de minha mãe. Elas formam “As Altas Regiões do Céu”. A nova fase foi “O Ministério do Céu”, transmitido por uma entidade que se dizia chamar Leader, e por seu grupo. Depois, ao que parece, assumiu ele é mais ou menos, a direção única das comunicações. Daí em diante dá -se o nome de Arnel. Sob esse nome apresenta uma narrativa que forma o quarto livro - “Os Batalhões do Céu”, e aí chegamos ao clímax. Estas mensagens são de natureza mais profunda do que qualquer das precedentes, evidentemente preparatórias”. 

As comunicações recebidas por Owen são de suma importância, pois estabelece circunstanciada e completamente, as condições da outra vida, como ainda não haviam sido publicadas. O livro coloca-nos em face do universo espiritual, de inconcebível beleza e imensidade, adentrando-se em outras esferas pelos reinos de luz, os quais se desdobram pela amplidão do infinito. Fala de árvores, flores, pássaros e animais que são mais inteligentes e mais dóceis para com os espíritos. Descreve casas, jardins, cores, sonoridades musicais e a suave luz que envolve toda a atmosfera espiritual. Cita o intercâmbio dos superiores com os mais inferiores, a jovialidade perene dos bons espíritos, as condições das regiões de luz e de trevas, o poder do pensamento e da vontade na ideoplastia ... enaltece e confirma a perenidade da vida.

Owen jamais aceitou qualquer retribuição pela pubvlicação dos escritos.  Reconhecia-se como simples instrumento na transmissão das mensagens, embora houvesse despendido grande esforço para escrevê-las e ordená-las. Homem amado em sua paróquia pelo bem que fazia, jamais mediu esforços para desempenhar sua missão terrena. Com suas mensagens do além os espiritas puderam obter maiores detalhes sobre a vida espiritual, o cotidiano, as artes, o pensamento, a luz eterna que brilha malgrado a indiferença de alguns homens. Não sendo espírita, os seus escritos trazem o cunho do observador fiél situado em campo neutro, pois que foi lúcido o bastante para evitar que o fanatismo lhe armasse com idéias pré-elaboradas contra aquela situação que para muitos era engendrada pelo demônio. A sua demora em convencer-se do fato só fortalece a legitimidade do mesmo, que disseminado libertou muitos espíritos para planos mais altos, pois altos são os anseios dos homens.
SLADE, HENRY
Henry Slade, célebre médium das escritas nas lousas, foi exibido publicamente na América durante 15 anos. Em 1876 ele foi à Inglaterra, passando antes pela Rússia, a pedido da Sra. Blavatsky e do Coronel Olcowt, escolhido que fora como médium notável, para fazer experiências sobre a veracidade dos fenômenos espíritas. Slade foi submetido a testes durante várias semanas por uma comissão de cépticos que em seu relatório terminou por concluir: “Eram escritas mensagens nas faces internas de duas lousas, por vezes amarradas e seladas juntas, quando postas sobre uma mesa, à vista de todos; acima das cabeças de membros da comissão; presas à parte inferior do tampo da mesa; ou, ainda, nas mãos de um membro da comissão, sem que o médium tocasse”.

Logo após a sua chegada a Londres, Slade começou a fazer sessões com imediato sucesso. Não só a escrita era obtida de modo evidente, sob fiscalização e com lousas dos próprios assistentes, mas a levitação de objetos e a materialização de mãos foi observada sob intensa luz do dia. O redator do The Spiritual Magazine escreveu: “Não hesitamos em dizer que o Mr. Slade é o mais notável médium dos tempos modernos”. Tais sessões ocorriam durante o dia, a qualquer hora, em seus aposentos de pensão. Cobrava 2O shillings por sessão e preferia que apenas uma pessoa a assistisse. Assim que o visitante sentava começavam os incidentes e terminava em cerca de 15 minutos.  Com Slade não havia preocupação com as condições ambientais e a observação dos fenômenos satisfazia inteiramente aos assistentes. Com ele tudo era rápido e preciso, pois os operadores invisíveis sabiam exatamente o que iam fazer em cada ocasião e o faziam com presteza e precisão.

A primeira sessão de Slade na Inglaterra foi realizada a 15 de julho de 1876. Em plena luz do dia o médium e os dois assistentes ocuparam os 3 lados de uma mesa comum de cerca de 3 pés de lado. Slade pôs um pedacinho de lápis, mais ou menos do tamanho de um grão de trigo, sobre uma ardósia e segurou esta por um canto com uma das mãos, encostando-a no tampo por baixo da mesa. Ouvia-se a escrita na lousa e, examinada, verificou-se que uma curta mensagem fora escrita. Enquanto isso acontecia, as 4 mãos dos assistentes e a mão livre de Slade eram agarradas no centro da mesa. A cadeira vazia no quarto lado da mesa uma vez pulou no ar, batendo o assento na borda inferior da mesma. Duas vezes uma mão com a aparência de vida passou em frente a Mr. Blackburn (eminente espiritista), enquanto ambas as mãos de Slade eram observadas. O médium segurou um acordeon de baixo da mesa e, enquanto se via claramente a outra mão sobre a mesa, foi tocada a “Home sweet home”. Finalmente os presentes levantaram as mãos cerca de 3O centímetros acima da mesa e esta ergueu-se até, tocar as suas mãos. Em uma outra sessão no mesmo dia uma cadeira ergueu-se cerca de um metro e vinte, quando ninguém a tocava e, quando Slade tinha uma mão no espaldar da cadeira de Blackburn, a mesma elevou-se cerca de meio metro acima do solo. Durante 6 semanas Slade deixou Londres curiosa e agitada, até que um fato lamentável viria a interromper seus trabalhos.

No começo de setembro de 1876 o professor Ray Lankester, com o Dr. Donkin tiveram duas sessões com Slade e, na segunda, tomando uma lousa, encontraram-na escrita, quando se pensava que nada tivesse sido produzido. Ele era absolutamente inexperiente em pesquisas psíquicas, do contrário saberia que é impossível dizer o momento exato em que se dá a escrita nessas sessões.  Ocasionalmente uma folha inteira parecia precipitada num instante, enquanto de outras vezes o autor ouvia claramente o ruido do lápis, linha por linha. Para Ray Lankester, entretanto, pareceu um caso típico de fraude e ele escreveu uma carta a The Times denunciando Slade e o perseguiu por tomar dinheiro de modo fraudulento. Foram publicadas cartas em resposta a Lankester pelo Dr. Alfred Wallace, pelo prof. Barrett e outros. O Dr. Wallace chamou atenção para o fato de que o relato do Dr. Lankester daquilo que acontecera era extremamente diferente do que lhe ocorreu durante a sua visita ao médium, bem como o registro das experiências de Serjeant Cox, do Dr. Carter Blake e muitos outros, de modo que o podia considerar como um notável exemplo da teoria do Dr. Carpenter, sobre as idéias preconcebidas. Diz ele:”O professor Lankester foi com a firme convicção de que tudo que ia assistir era impostura e, assim, pensa que viu imposturas”. 

Apesar do testemunho de muitos admiradores e também de cientistas já conhecedores da problemática mediúnica, o julgamento de Slade se deu na Corte de Polícia de Bow Street. A acusação esteve a cargo de Mr. George Lewis e a defesa foi feita por Mr. Munton. As provas sobre a autenticidade da mediunidade de Slade foram dadas peloDr. Alfred Wallace, por Serjeant Cox, pelo Dr. George Wild e outros, mas só 4 testemunhas foram permitidas. O magistrado classificou a prova testemunhal como “esmagadora” dada a evidência dos fenômenos, mas no julgamento excluiu tudo, exceto a acusação de Lankester e de seu amigo Dr.  Donkin, dizendo que era obrigado a basear a sua decisão em “interferências deduzidas dos conhecidos fatos naturais”. Uma declaração feita pelo conhecido mágico Maskelyne de que a mesa usada por Sladeera preparada para truques, foi desmascarada pelo testemunho do carpinteiro que a tinha feito. Apesar disso, Slade foi condenado nos termos da lei contra a vagabundagem a três meses de pris±o com trabalhos forçados. Os espíritas mostraram muita energia na defesa de Slade. Protestos, memoriais a ministros, Fundos de Defesa, solicitação à Câmara dos Comuns e até cópias de protesto foram enviadas à rainha. Houve apelo e ele foi solto sob fiança. Slade, cuja saúde ficou seriamente afetada com a prisão, deixou a Inglaterra dois dias depois. 

Passado o episódio, após sessões de êxito em Haya,Slade foi a Berlim onde despertou o mais vivo interesse. Dizia-se que ele não sabia alemão, mas apareceram mensagens nessa língua sobre as lousas e escritas em caracteres do século XV. O Berliner Fremdenblatt publicou o seguinte: “Desde a chegada de Mr.  Slade ao Hotel Kronprinz, uma grande parte do mundo culto de Berlim vem sofrendo de uma epidemia que podemos chamar de febre espírita”. Slade começou por converter o proprietário do hotel, usando suas próprias lousas e mesas. O chefe de Polícia e muitas pessoas eminentes de Berlim testemunharam a veracidade dos fenômenos espíritas, persuadidas da ausência de fraudes.  Seguiu-se uma visita à Dinamarca e em dezembro começaram as históricas sessões com o professor Zollner, em Leipzig. Um relato completo encontra-se na obra de Zollner, “Física Transcendental”. Nessas experiências estiveram outros homens de ciência, inclusive William Edward Weber, professor de Física; o prof. Scheibner, ilustre matemático; Gustave Theodore Fechner, professor de Física e eminente filósofo naturalista, todos perfeitamente convencidos da realidade dos fatos observados, inclusive de que não havia impostura ou prestidigitação. Entre os fenômenos contavam-se os nós dados em uma corda sem fim, o rompimento das cortinas do leito do prof. Zollner, o desaparecimento e imediato aparecimento de uma pequena mesa, descendo do teto em plena luz, notando-se a aparente imobilidade de Slade durante essas ocorrências.  Na Rússia, depois de uma série de êxitos nas sessões de São Petersburgo, Slade retornou a Londres por alguns dias e então dirigiu-se à Austrália. Um interessante relato do seu trabalho nesse último país foi o livro de James Curtis “The Rustlings in the Golden City”. Então voltou à América. Em 1885 compareceu perante a Comissão Seybert, em Filadélfia, e em 1887 visitou novamente a Inglaterra sob o nome de Dr. Wilson. Na maioria de suas sessões Slade demonstrou possuir clarividência e as mãos materializadas eram coisa familiar. Na Austrália, onde as condições psíquicas eram boas, obteve materializações mais amplas. 

Slade foi um médium perseguido pelos detratores do Espiritismo. Com tantos testemunhos memoráveis, com o excesso de provas materiais de sua honestidade, mesmo com a ostensividade exagerada dos componentes invisíveis, demonstrando inequívocas provas de suas existências e atuações, muitos por pura inveja, despeito ou mesmo maldade, o atacavam em sua honra. Mas, preconceito e ignorância são armas usuais no cotidiano dos fanáticos, dos acomodados e dos presunçosos. Armas frágeis, pois a ciência com o seu avanço contínuo as derreterão no ardente fogo da comprovação dos fatos espíritas. 
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